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.,, I ,|, p.,8r,,flp.. inap^Ji^qr. do.thepouro amrma, 6 
-rt>.!'pBgiaftj: 3p.'ide seu raiatorii}., set: lísoDgeiro o 

■ éàtHáoflüdncdiíòida^proviQCia;! '•(^.■^■íiiO''■; 
Foi e 6 cónatante empenho dos regeneraao- 

res—conveucer o povo de qua & situnçdo oon- 
■ ■''^rVkdora  esbanjou oa dinhoiros públicos, e 

ififàstíjiü'* província  abobvaiiiodo  bahc'a- 
", ,  rota. 
.u   í Oomo, p(>rém, no terreno das fioanças, a 

linguagem,dos til|^árÍem,Os'é''somprà eloquen~ 
' 't9'.e ÍTreFutáve1,aB éxpréásSo do sr.dr.Brazílio, 

^ i:jdf)98a lin^.usgem usaremos, para demonstrar 
' '> 'qué o estado do thesouro QEIO soffreu notável 

'■'^''Blteraçab'depoisdodèspontir da auroraraje- 
.    neradora. :í 

, I.   ,' ; Os'.documento^ òãicíítea provam áeviden- 
íH'' cia, que ' a situaçBo  fiaahceira,  ou  n&o era 

desesperadora em 5 dé Fevereiro de 1878, ou 
n&o é prpspera ua^actualidad<^; ,e, ua segundu 
liypothefiQ, loag;e eat& odiaem qit^ a;.admi- 

' nistraçHo poder-se ba  libertar das põas, que 
' rètardaram-lhe o movimento na satisfação daa 

necessidades publicas. . 
. .]/;•<! ■- E, para nSo serlnosincrepados de faltos de 

''    «xactidso,  argumontnremos coro os mesmos 
algarismos, que serviram de-basa aos c>ilcu- 

.,    ..fosjda presidençi^ .e d^ iQBpectona do ttie- 
Bouro,       ' 

Ò'sr. 'Baptista Pereira, no celebre ralatorio 
' preparado para titulo de babilitaç&o à suspir 

rada pasta, com que tanto sunbàra, procurou 
. ".ii.elevar o algarismo da divi'la passiva existên- 

■■"te em 5 do Fevereiro de 1878, aQmdeapre- 
'aéntál-o'reãiizido eiú Novembro do' mesijio, e, 
assim, proclamar-se salvador daa finançus com 
o mesmo desembaraço com que annunciava-se 
restav/rador Ooa abaUaon üriun puutcstuj. 

Gonformp ^o^ nlludido relatório, .pagina 91, 
,. em X> de Fevereiro de 1IJ78 a olvida passiva 

. ■■ 'iera! aseguinte !'        ■     ' ■   . 

^ A. inatrizde Parabahj^bá,' '■ ./,' 
A irtnaiidadfldePÍpapora--i; ■ :■ ■.2:236i|550 
Adita de SautBlphigéniEi^i; ■■■'■■ 1:3368800 
Divida fundada . . . ' '1,000:0008000 
Saques.doexaotores-;.,,., .í.V.,.,(J'.í:27;115S745 

Saldo a favor dos.mestrofi;'. "■■ : '8:3043572 
Juros da estradado Norte' '-■.    4,108-49?^ 945 

Divida fundada ..   .-.   .    . 
»    por lettras     .     .■■'.' 
»   do Pirftpora c/c.  . 
n   do   Santa   Ipbigenia 

" c/c ...   ,  ;  '. 
'.'  »   p ihesouraria, gpral . 

> »    nSol quidada. ' 
liidemulsacOo  à câmara da 

Idem dü juros ua (estrada do 
Norte  

1,000:0008000 
S,'JflS:7758a3^ 

■73:1468384 

'"■' l,;236a!800 
62ÍI07S392 
5O:0Ò0S000 

4O;O00s«00 

I,888:4gí}»9ã4 

■"•I    , ■-■'^•- ' -n ' Total;  ''■: ■ 5,a79i765||862 

'.' Q'sr.  dr. inspéctor  do tbesouro,  dando 
conta do valú^ da divida passiva, em Benem 
bro de 1879, diz: ..   ' - 
■■"i—Hóje deve a província : 

■''■■"EmJettrflsa.vMlps,.    '. ' '.    1,276:6598229 
..     AcBpellaVdaPirapora    .    ,.    .59:0298580 

^M 
FOLHETIM eis 

os DRAMAS DA ALDEIA 
1 ■   .jj    ■'[■,;. 1. 

; PÕBSÒB'do Terrail 

>.'ji J: 
TEBCEIRA PARTE 

! ■■    ^-    ■    ^'XX' 

Enquanto que este corabita selvagem aa dtvi 
antra o.^anhor de.VepellB a o.airgeotoJa Jeu- 
nesiai' ama 'icgna iitlsirameDta dlverii mnt.^tal- 
iti, blo manoi dramática tinlit ltigtr~nas Olmei- 
roa na.[jiir{to ^oebtdlo^que pertanoli a Joaá 
Hoil.. , ..:. , ■ ■ i. !. ■■ ! i .'■ ■■ ■' ■'■ ■ 
' A'a teia borai.da maolii sppir.eceu p lio Ko- 
qDllIoD.        ■'.',,'""    .,      ;,,■'. 

lO ItberDeiro'era um homani airigblarqae.pda 

'saa comi^iobU;' ala quiz facbir a ubafAaVdi- 
• i .MDdo .qui «aUTa habituado iquillo^e'que no 

I dla,em^.que uiOilrabalbaSie  morria rám todn 
" "'.a êer't«i*^ 
 O fio-RóquIltòQ tentia liiii praier índeaoWe 

i,i'. qoanda;' ao' hllir-'<]s'Jo>i Noeli dizia,: ■ Aqnatl' 
.' t«ltÍrííòi'.dó:'Beu gearoa;   a aó quando nfia ti 

.' ^ jl)á,.ali[iolntaii|«aU.,n*d.a; qua ,f*Hr;pa:daroBSM 
HMaió átá* oa'OlBelrof,.,'Cain ,aB,mli>i. cruza 

~='''aãir'^tnt'"(lii''coàtàV,"aiImaB»taDdòf ao^puaar. 
oa trabaltudorea, dinitdo mafdél-eultiirtf fSn- 

. ii.colbandè-M^^aiBtrM .ad'airaveaiir'' ■•'vlabai 
r.,;,|!^-4|f||ídOi#|íp.;,l»p«t*Ml»ií.-rtí,^ ■'';>■" "' ^ ■'■     .  , 

'4318050 danÍo'ü orador iaflra?-o;sR^IngI(;i'r:a'âSíiuitn j 
O g^az birborinhava'^""'™''-'— -u-'^----iJ 

coloridos pela poeira',,.^ 
aemélbaiileBo"do'oceáníi-e,ácujo|aòíá di viapy 
03 oradores pronunci^itHos discursos prn jara- 
doB para''a^nocturrinV^bibiçáó, tetldo'antes 
cuspido fora 03 3eÍxinhoVdo'niia HSòÃ D, nios 
ih^flnBa ■'. ■ i.'l l^        ■   :ií- i   ■■■■ ■ ■:^ 

Totalv.  .    4,483:514«a70 

E,'porque, durante'o sem estru corrente, 
foi ppgà' a q(iii.ntia provAniotite do saquçs so- 
bre os cofres geracd, resulta q,nG,a proviucia 
devo ainda 4,45f;398a63b. ■.<." 

O relatório :do tbesouro dá noticiu do iima 
divida de exercícios íindoa, liquidada no valor 
de3Q,58à9972. ;  1.. .^ ■'.;   .    ' 

O mearao relatório affirma, quo ainda nBo 
foram pagos os 4O;O0OSO0fl íi: iiidemnisacSo 

câmara municipal. 
No pagamoalo dos juros à catroda de iVrru 

do Norte nllo eslao incluidos oa do ssgiiudo 
semestre do éxerdçio de 1870 e os do primei- 
ro do exerciciu BCtuaJ, e a dcipeíia ueasus dona 
semestres devia- eíceJor do 4O0:O00S000 ; 
aceitamos, porém, osta quantia como mais fa- 
vorável ao tbcaouro, 

Oom a addiçSo dcssss tres' parcellas, na 
importância de 470:583íi972, fica elevada a 
divida á 4,933;9828607. 

SB fOr addicionado o valor dos juroj venci 
dos, e nSo pagos, du (Jorapanhia Bragautina, 
e o preço dos pri^dioa conatruidos para escolas 
)QblicB3 e do arm^nieoto comprado para o 

corpo policial, o algarismo da divida sorà 
maior. 

Aceitas, porém, sóasquautius conhecidase 
liquidadas, tamos que, couformu os dados of 
ficiaos, A divida era, em õ do Fevereiro 
du 1878 — 5,379;765S862 e actualmsnto é 
4,9;i2,983Sti'07L differeuçu 4/i6:78382õ5, que 
representa a lão decantada amortiaa;ao, devi 
da d PVllmpI''-   ni.nnf.mi...     .'.    n..n.,.,r"l "--- 

isBçBÓ e i consumada scienuía Jus admínia 
t raçO es irejen aruiiorn.v. . 

Bsau umortis>t<;Ac, relutivamcnte pequena, 
não pddii 'pi'jilu;íii' aitaraçdo suusivel Da si- 
tuação do devedor ; se este osto.va em porigo, 
uao podia aiuda repntar-ae :>ulvo. 

E', portanto, .certo, que, em 5 de Fevereiro 
i'.e 1878, as fioatjçaa da proviucia nüo estavam 
om estado .dúsesperador i,e, ae' estiveram, en 
tKo o estado actuul não é du prosperidade. 

E' essa H coticliiaB.0 que pôde ser logíca 
muutu deduzida da argumentação irrefutável, 
ou dos atgariamoa ofüciaoa.     '. 

se 
mffimos 

' Reiinidos' n'fi|'BrdJflhílÜdelpbnB veíiflli m 
acharem-se présen'tes-(^enàsl8dos\ms!iL,, 
senhores. ■Afinal chegíii' ó ar. Rodrigufés de 
Siqueira, justificando o-proloquio j^èlaivoà 
qualidade dá figiira pbrquem sehipre,te es- 
pera;"'" :■!'•'■■,' ■.        ■"' ' 'l- 

Aborla a BQSífto o sV/Beuto do Pílula poe 
em 1." diaotisalio' o orçimento da pfevijitcia. 
Silencio sepuiçhfal I      ', ■    ■'[■■'   ] 

.0 sr. Bento' eiicerra'^ discussão í>4iudo na 
ordem dos debates o jprisJHcto do caüáo, â res, 
peito  da   Escola' Normali dá  um puliAbo na 
cadeira e em seguida toma a palavra o. '.i... ■ 

; ".- í^.,, . ^ .     r     .     ■■i    \ 

Ml     ! 

tai' 
como 

ICstiiva já Ã findar» func^'ilü quii;iJo clibgpu 
p jp,ven Oliveiroí, .BragQ,'primeiro^^artistada 
companUin,.^ vindo'e>:preáaamente,para ndstás 
ultimas nüite'^,eitici;tui'.alguns dos* sousmais 
diíriciiia e iipplaudidos trabalhos'.' 

• /.. - ■I:í ■■■  i 

io do 

CHRONiCA DA ASSISJIBLEA' 
6 DU AuntL 

.    . -      .,■■-.■■ < : ..   \ 

(Por ííiirâ as trevas da noite) 

;" lÍBftJisourse^çntej^ontem a primeiraj/uncçao 
noçturnadêçlar,àda.deanlemaq,intransferiv<;l, 
Sor. ter a.,f:ompanhia.de rotirar,-B{),em.breves 

ias desta'cápiial.  ' -.., 
Grande concurrencia I   IlluminuçKo abua 

.. ar  Itiglü/, de Souüíff 
Este viçoso cucurbitbcey que;u(>3ve 

limo fKcunliasimo do Amaíouas,. foüdiiu se 
em toda a sua altura para faiien|vur aoh srs. 
phihidelplio.') rjuiiatá' sabenja ,'coQtiiiha p si;u 
iimplissimo l)6jo. ,,. .".'    ' 

Comtiçou o'.arl Inglez dizendo, quò otars 
pbilsdolpboa conheclauí .purfeitaineuttLjU re- 
gulamonto du 1854.quu reorganíaú^ as isoo- 
las iiorinaes ua Priissia. E3tú;p;opo3Í'çáo'óde 
diificil admissão para^quom conhece os srs. 
Camiüü Gavião, Múrtius da .Sjlva, Oscar e 
outros, porém, emfira, jiódE! passup.. -,[" 

Declarou se om seguida o amaKonícp oí-ador 
coutrario ao ensino, na Escola .NijrmiJl, da 
iiogua franceza, dizendo que nfi^ó prevalecia 
a opinião contraria baseada nti uqívéríiatidadi' 
desta linguB, porque o allomao e.o íngtds ^^') 
linguas muito mais universaes.   ,[ ,,   . i 

O ar. InglsK que viaivolmeut^e quizdara 
entender, «m aiia oraçau quo ora, pusitiyista, 
peusnr/i quão seu systema inanjla ádmiuir 
gràos na univiraalidade? Ou quergrà o s(. In- 
gkz, uma vei na vereda das reformas, refnr- 
mar o entendimento bumauo' pelos srs. jibila- 
delpbos, que ao prestarão à votar.,alguu pro- 
juGto mandando que dora em diante )ossa 
haver um universal ;neuos univeraaT oi e ou 
tro í , ■ "       -   ; 

Disse depois que or^a tauiuem cuiiti'ai|io ao 
ensino da historia univeraiil porque qualquer 
Sütudo desta suteucia, si nSo fÔr profundo e 
investigador de suas Uiü, si nOo fòr a .vprdn- 
deim philüsopbia da iiistoPÍa,sei'à até príjjudi- 
ciai. Ora o sr. logtoK ha do convir que a 
grande maioria do gênero bumauo uflo tem 
nem o talento nem o tempo para ludaa a juyl 
Ias caviiUarlas altas scieulifuias, u que í ha- 
ver lógica no quo disse o sr, loglo?. o i si é 
um Vicü ou um Lanrnut,,oii uu[fli| u^iod ive a 
gente nem.saber si Carlos MHgiio;;;exi itiu : 
ou Üifzar ou Jolto Fernaudes. 

Accrescentou o ar.   Ingjez quejuKo havia 
uece^sidade. de UDSÍnur.se,:ia lvscula[N(rmal 
noções de cbimica e pbyaÍca,porque,nuiKi ta 
rá o  professor occasiao de tninsiniltil-gf nos 
seuB discipulus. <  ; 

Imaginemos o sr. luglpz entrundq,n uma 
escola publica c como simplos visjti^ato.ou na 
qualidade de dulegado do governo,,'examiua' 
dor ou:quaiqu>!r uutiyk uuu^a. O sn.,.l,DgIe'<< 
aenta-se magcstusu n'uma frugil..cadeira o 
atirando>se piira Iraz, vae formula^ uma per 
gunta, quando .. .^ès. ... .vÍra-ao a,cadeira 
a ]t vae ao chQO o sr. Inglei; a a sú^ip^r^un- 
ta já pensada, E, quaudo^epois dç,çacuvsdii 
o fato e alisada a cartola, saliir o ^r..' Iü| ;ls^, 
nfto será rasoavel quo o professor expliqu: áa 
crianças a cambalhota do alto persofiageai, e 

A'a 9 horas em ponto findou aftiitcçBu (i qual 
scgiiiu-se o .ch^t^ÜJ alga mente nfleruei Ío á iis- 
semblért polo amável sr. 1.° f;e,'retario, que 
ueaia occasiao /ei alvo de muitas manifesta- 
ções de apreço'lí'ligradecimeulo. .., ,,. 

'm-f. 

ciOliI se lato iiDdasee cú dubaito da taüo, 
outro eallo nqa cintara, u 

Jóud' úué, Óomo' Sabem,  tromin  dlnote da mu- 
Iber,' habituará-se 'tombem a tremer dlaatc d 
BORro.   ■-.  *- ■ 
., Naqu.c]la,.mnnhil. o Iiqm do belga, ainda moiu 
atrapalhado pelo modo .com que Henrlijua lhe 
aceitara fls deaciitpas, nKo poude deixar de 
eatrecoccor quando via Itequillon penetrar DH ave 
Did.H  doa  Olmeiroa. 
. Pata .qua D taliprn^lro viesaa úquella hora erit 
We^sanrió que'tivesse' acontecido Blguina cou.iii 
fórn do''n'ituiHl, alím de' que l{oqiii|lon ealavn 
agitndo e inquieto.   .'■■■■'- 

■ — Olã.I .dUstjJosé Nael.tlmidnmente. entllD hoje 
Dor r^;|.^..'i;  .-;..,  : .ü   .■      . '.-..\ - 

— Oadfl 'éatá a^miaba ttlha T. pecg.uqtou eecca- 
monfa 'ItoqulílõDÍ  

— ■Bsm eabe qua 'al!a ' é vai aonhora quo nunca 
He tevRolaientee daa oito horas 

—.Poia ha de lovantar-aa já, precisa  fallar- 
Ih-é':-...'    "',:■. 

■-ii Ah !      ■■ 
— li ao aenhor também... 
A' voz.de Kéquillon era breve e qiiaei itonioa o 

que preaiglava,sempre algum contraterúpo ou tal- 
vez couáa peior. 

O ' pobre' bdgí tremia coma varas yerdea o 
eentiu aa pernas dobrarem-ae-lbe ao aubir aa 
escadas que Raqiiillcn galgava n^quatroie qua- 
tro. .     .'■,-..  'I    ■    ,.   il    -■ ^ . .     í' 

— Viato   que nlo   trata doa aaus ÍDtareaaeH, 
dlsae'o laberucirá,   prccísi^ eu envelVer-me, noe 
o^|t«CÍÕB   que  lhe  diiem'respeito. ' " 
.H^'em.quaDta fallava,  abriu ea ira p dosa me D te 
porta dó quarto da ecnhora Nool 
■'Áfllbr'  -■■-  '■'—"■■■'- —"- ' 
ilorti)'trii 

^ÍHa'fogo ism caaüT perffuntou ella veado 
epFrar,o,paa t,o marido áquellá hora e «em aó me* 
noH.péíIírom licença., I, .   ,   . . 

-^[Se foaie togo liSo. erit„máu, .reapoiideu Tto- 
qDillón,'"vUtd''qúiJ'bB'hombálra8 ;ec6'Saii]t-Do- 
nat. .■.■(!..f*-;T^-— !■.. ■:■■:■,. 
,.— Uas iantSo Ia .que,'4f .axalamou Josá Nocl, 

aterrado..   .; -    / 
'A. «anhára'Nóel carregou a«.sobrancelhas,,olhou 
para òp'aé'"e'dlhe-lhe!'   -'   ' ''".,'''.' 

— Conta ■(! que'acaateesii, bam (ê.qoa o ar. 
NHI Jtqua>l,4ni,Slo.>abtaBdsHtt. >'/. 
■ :.,:,,[   ,'.:■■    ,■^.1 ',y\fíi.\ ■■:-_'':j7.''-i   "./'■••''' "'' 

do  taberneiró aaiava deitada mas nío a 

que nSo nos queremos occupar. Mintaa delm» 
de 

quêreWos"o"ccupar. Mintaa aeim» 
toram repetiçfles de um livro : Á Instr^cção 
Ifublicana flrwsfíu^por HippBaiiÍ'ten,do tidojO 
sn; (Inglc? ubom gosto denÍo'diztíro nume 
dOiauctoilf.poilquanlOié-tSo lugU-CUmqiutn ci- 

1' Hippeau eiUMUBleria de iàs^eiipçaa piíblica 
raoJ.- f\. SayieiiL.uCanoiDÍa',,j}6IU1ç)i.   ' 

I.   IIIL;;I;I 

■■»,* 

(Sessão diurna)   ' '. / 

Coi'.tÍnuam'n9'8'rs.,ji!iiladfilpho) a trabalhar 
purai a felicidade desta prDVÍãcia,e nSo é ui)ip 
vR íigurii_'de rbeíürica o "dizer-sejqiie trs,bá- 
Iham néalá èmpó'nlio''drB e' noite, pois como 
sabe o leitor ha agora ulém das seasOes diurj- 
nasas uocturnas. ,,,;; .■  ,, .'i   ,■ 

Hontem o sr. Ferreira Braga aproveitou a 
occasiao para. .d«4fecÍE. mais alguns golpes 
contra a Companhia Sorocabana, a coituda 
viotiioa d.a..rlíetorícíi dòspsrs.; .píiiladelpbos 
que'àein'pr'eln"chnM&iil'AiÍB't^[íliiiii(ialnenlycan- 
ero roedor. 

O sr. Ferreira Braga si matando o projecto 
da eocampuçao nllo pouJe extirpur q tal can- 
cro,'no meiioa decepou-o em dois pedayos por 
que lieu-se o caso'esquÍ3Ítissiiilo deser regei- 
lado o urt. 1.° e apppovftdò o íí.o'méro de.5en- 
volvimentodo pi'imeircii' 

As duas partes da'serpénto retorceram-sa, 
em convulsivos ÓRpirfVi'si't'ontaram unir-su de 
novo mas embiiMii. 

IA ticou na assKmblèaitmaaiudaa^itíudu 
.se, a outra' foi remetíida  ão sr, A. B. 'LarJo 
para galvaiiiaal-a; o dar-lhe viiia. 

Alguns dos ux-rdpiibliciiuos da aasumbléa 
padem-nos para fanermos uma rectificaçfto. 

O sr. Uarflü do Pinhal, en-Antonio Carlos 
lie Arruda ,iíolel!io, dateve também engajado 
tiaa lileiraa republicanas durante o ostracismo 
mas com tí'Bpparocinie'nto dos/tgos de 5 de 
Janeiro declarou aer 'do- numero dos amíj/os 
Jus lióineu.s da governança. 

Aceitamos a declaração e cumprimenta 
miLS ao l.aiTayettoda-S - Oarios do Pinhal. 

;;l-!!'Hii!l.;rAÍÍ!Í' 

o sr. comiueududur c iio.-isu collaborador 
.-r. Philadelplio perguntando à um cidadSo 
qualquer si.jà tinha lido obiOiVUliscurao sobre 
a Sorocabaua. disae; 

— Pensam pessoas competentes e insuspei- 
tas o difiseram-sf! que é o melhor discurso que 
88 tom prqnuaçiaiiü nqstu,.^piísaQ. fí.iSi graças 
ao transformismo, eu ./joet^amuRpboseai^-me 
algum di^ ,era,Fagundes,*?: aentarrme nacB- 

KoquiUoa fechou a porta e, abai^ianda á vuz 
dieao; 'i     I 

— ijeu irmõo scnbn de atravessar a Hldblu. i 
— Konlflo? I 
— I! dlrigift-80 para Orldans 
— Man o que teiihu eu üpm isxoT por((.i ntou 

Joaií MODI o maie iu(renuauionte posaivel. ^   .. 
— Onde ia onlivgnr iitn tcetaiounto, aderi: icen- 

tou o tnborneiri] HSID dar itttenoAo ii pergunta 
de Jonâ Noel. 

— Aquellu trntiiutcl excl.imou o b.)m do belga, 
ú   capaz de de^itiordiir OH xobrinhoe 1 

— ííapore, rupltcou Rouqullon. O testamento 
qua elle Tui entregar nio ü ottélle. 

— Kctão de quem úT 
— li' ü testaiosDtu. de neu.tio, do antigo duni 

doa OlmeiroB..      ■.  ' 
— De meu lio I 'murmurou Joaé, paia meu tio 

ffli um testamento !' 
— leso nfto 6 posBivel, interrompeu a seuliora 

Noul, porque depois da morte delle nfto ae en- 
controu  tal  couan. \ 

— Pois o sr. Henrique encontrou-o eatn ma- 
nhfi. 

— Onde? ■■'■ ■?■  - 
— N'um movei satigo. ■'.' ,  M 
— É para que fez meu tio ease testamento' 
— Naturalmente' para o deabarda^, respondeu 

Itoquillon dcadenhosameole. ' 
— Em proveito da quem T       ■ '■'■■i' \ 
— Do tal sr. Hanriqi>','segnndo.creio.:.. 
\  senhora  Noel  cntrcmecau,  oa  olhoi  biilb 

ram-lhe com um fuga einiatro e'pargLintou :', 
— B Harcoa vae cntregnr a tãatamepto T 
— Vao. ■-■■' '■' ', 
— B Bo o tuBtamenlo o deaherda... 
— Aquillo é a nata doa liomeua.de bsm, leapon- 

dau Itoquillon íriinicamente.       "' 
JuBé Hoel eatava aterrado. '.   ' ' 
— Entfto 1  perguntou ItoquílloD; o que <til T u 
— Eu aei lá...   . .,i      ■■; 
O taberneiró bateu-lhe com a mfto.no.bombfo a 

disse-lhe : -,.; 
— Uou caro, eu nunca Iba^dei a mlnb* 111b* de 

boa vontade porque vac6 paréceu-ma aempra um 
imbecil'. , ■!■■. • .'o   '/     ; 

.,0 .bom do belfta fei-ae verfnalho.^eqmo: um, pí- 
meatloo.o tio Baquilloá, proiegoia :,   '. "f> " 

— RaMo •nredlliBO tal laatlniéntof   '   ' 
— Tiatoqua iHiu odli...       .fn.i'..' H 

^i, •   .'       .1^1 '.,        '      ■ .■!> 'V lU/i 
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Itoquillon eticolheu os hombroa a dlsae : 
— Li\  que  Oj-^arcos (oi levar um testamento a 

Orlúsna íBBO  ú  verdade. 
li depois? . .     i, 
Maa é muito poSslvol qub'aaaejtáBtamento 

SBjil-fitlS». ■■.:;. 
-•lOqpa.í esclamoii José :Noel'.- .' 
— V.' aomo. H\f, digo,, porqqe, como aeu irmho 

BBlá mal ,com«igo'ó, n5o priiiBa. Bonfio pm 'lhe 
rsKBl-"iliiNÍoflíiS;'1 ■muiíA'lirtfíhvíl 'ifiVWèhtení 
dCBBfl' oonriiííitRl'iBárgBl)to"p»i'áiill-f'»oí»'r'illi-le8T 
tnmnnto.  ,     .i;' .■   - nT-li 'idi íiciii ■lu.uii Ü , ■ ., 

— I!u ó que nítü acredito nlsao 1 respondeu JOBB 

— Pata & nocesBarfo' qõo i)'cré<titb,"repliéou] O tio 
Roqoilloov- '■ ■"  ■ ■•■■'■ ■ ■    '■''     -'- ,     ■■ 

—.paraquo!':   '"|i    --   i.vi:      ii-. .'rii _   _ 
— Pira redigir immediatífcente. uma,.queiia 

ao priicuriidòr imperial, prbaaguiu o taberneiró 
com nrmaia. U' o único melo de lançar du 
vidas  sobre 1 viilidado'do testamenlo. ' ■■   '■ 

Joaé Noel poremindignoii-ae.iB riepondeu i    ,   . 
, Meu irmío^ã. ,um, homem. de< b^m  B. su nKe 
fuço açmílHante oousn.     ,,  ,•..■„!..,.(./<.■[.    , 

— Pois éritllo,.tnsii' oiiro, diaaa Roquiilon,^ .trate 
do ■rranjrin^unfá' aiicólii e'um bardSo'píltilr.ea- 
roolar o,ipSo,!paraitiiia .mulbBr'e  aeua Slhps. 

Joaii.aBtromecaii,B,pbsixou,a ptbeça.   .iu-; 
—i Orii adcual dieBè ii sBnhora Noel olhnndo 

para o marido, faça o que lhe diiem, bejn' aabe 
que nSo teui-iontNiln^ijropWW.' li    ■'!■■''' ; 

Noste mobieato oufiuiBe omigraode ruidopor 
baiwdaBJan.atlnBidpiqjiar.to.J   .,  ..|.,  M:í  ■/ 

— O que Berá i'to «gora'.exclamou Joae qua 
procurava''lini p['ítaill:J ^'á'alqúér''pára'aB Têr;liTre 
do seu terrível t<ogro'í'dó^hU^t^rannciilDlaaika.' 

G abrlddo lumni jaÃBllai^ inclinouFBe:í|iarri vir,o 
que tinha Huceedido. :   .. , 

De reiienta purúm arnateif-sa hruHC^niente para 
Irát e astrà^mecniti' '■■■"■''      ■■   ■'■} 

— Obl meo Deus que daigra^ali .i /Vinr'    . ,■ 
A senhora Nua) saltou rdra do Isito,  ulhou ' piia 

o pateo.evviu^.af rachadoiea de lenha tratando 
Henrique dé BeáucbénB deitado aobre a maça B 
todo eotiarto de sangue j'*"' 

— Decididamente, díaae ella olhando cjaiba- 
■neste pata o pae, tudo and* a noaio lavor 1 '  i íi; 

í;Í.í:Í<| . l-li; i.'ll'iM ..lii 

1 ;;i   -'•i.'':.ijllí.j;'i.-..l i.'i'i|>   i.Ii'i)   í| 

,    PortugaFa Tol d'oiseatf'' 
"PORTÜQUEZRS B:'POItTnOÜEZAS: 

: ■■■:■■'•■■>■    ^.'ji.j       : ;iii!;sij: (; 

Prlneraa Baltasaii^ ;.íVT; 

IK..' CAKT*,   D.BGJVA...PBlllB||<Aj.:i_ 

''^r'. ....í ?'<'*{>''>«!«: íiÕ^)'..'^(iI' 
'Débbilde'os 'líómep8'i^érÍD»,'o3'prufiVs'{enBes 

llilzerfiiíi'léDtk^'fa)Èè'r Vo.mpfrh^òdiílr'!!"iodos 
iaaes'éíi'fà!lQBÍJo8' quV qn'álqui>'rí'miüà"báu tem 
falor eeiifii^dfpois/de tfl¥'pVM'adq'pòrpm exf- 
me'|tm'vitlude'dà'''egyuiJoaI' préparütÜrios que 
'Iustám.'mu!t(í cairo :'''q'ua'A"áeCBSSJifi'ó'proce- 
'ara direcçáo',' > fdrçs'dóa veios, p)ira'.B'quilB- 
tar a 'siialmpaV^taDcla,' e que,'^'pBra"eB^e Gm, \ 
é iadiBjieDBiivtiTcBVlr p;^ç Pr.caoBSB de'éBCoii- 
oáeDto', galerias, uiiiü Influidade dè ulirta du 

■-'•■"■■"-   ''•"'■     "'    ■ ■'■'■■    ■ -o  dli 
....  ._. CU8H;, 

alguns deaaes proptislBribi dé minsVeernsga- 
ifamos hecesskri'oa"ir'BbBlhÜBÍ 

\A!''tiii^'brlá prÜí^uVoit/lmitiédiBlaipeiité Obm- 
iradores am ■Põí'ng'al, óü','pBra rnslbòr diier, 
Ko^éBÍrangéíri';" .|'" ■ ■ ■"' 

■G'/<iscüeB'do' diibrqllfl lodaa "e'íBaB'DÍiB'gniS- 
iBS" miragens'riid'átBTii''n' 'b'u(n' d^imorona- 

menta de üIUSOBJ. AcliialmBotá ,que esta fe- 
bre está, um poucj ãcilmadB,.^'ém^PJrTueal ha 
tres minas quá fiiòcüioiiám : à d^-S. Uomln- 
goB, e ada TraatBganá, para'lavrar cobre, a 
a da'MoDdego, pifa á lavre do ferro'.' Eotru- 
taoto, por uma e uutra parte, ha algumas ja- 
iidaade cbiimtíó éxplofadtie ; masWpeaas tx- 
.ifáhem com quepagaf eacÍgB^'ioa queTumam 
OBÉeiis propr.latBriis.- '.' 

PaÜBram mult^, nioda faliam 'âé'.nmB ja- 
zldáité ouro nas circUihvÍBÍabaaçB8dè Abrac- 
tef, p.(>'rqu'-'i àpdVàà' grandes cliuvBa, teeolhaiD 

^■■'rHallUBÚf,  tl'buu(Vji'iU(i i<. ^aitusi .Un (iDo- 

ioas compelented que estudaram o terreno, 
parece que''BeiÍB preclèo gastar cerca de SOO 
fraucús pira apiirar 20 fraiicos de òuró. liisa 
acn.lma um pijucó os mais euttiusiBstBá. 

Ejstà, piF, averiguado que h^sealula, em 
.|Ua Portugal davia deixar por tfr^a aHaipa- _'., 
nha e fazer-lho Baolir ^ o peso dá suB^atipétJc- 
rilade, está tillsralmeote vsncido. Diiiinte 
algum' tempo aluda recali:itrarsm coolra a 
verdade. Fui, p-uém, mister 'curvar .f cabeça 
à evidencia, se bim qua os"mercBdores de ca- 
misas e.osculliTadoriíS dé còuvea Tolta8|sm i 
lUaaniigá industria e iiBò Dffereçtái^ mais 
miÚBa. Todavia é para receiar' qua,,o mal ea- 
(.cjtapeQas udormíDtada e que^a meuor im- 
prudancia a desperte. E' diScil ínatter na 
cabeç.adé um pjftuguetquoa Haspanha tem 
lobrs a 311a pátria uma ' vãotageai qualquer.. .';.. 
E alliSinBo á também iíso uma fôrma de pai' -■ 
iBo do jogo "que o d.:vora 1 , .,-j> 

Para dar,4ima, idéa   da   importância  deBia  ,_'~'l. 
/Bèí-S minaira dèqua' f*lUmo.', ais os nomea  '*=■,■> 
.|aa companhias ^ua'Re formatam com o floa ^ 
je ufplorar ás riquezas da terra oomo, dinhal- 
re.ilii senhores aimplorids; 
1953.  £mpreia da tQÍaaá, Lisboa. Uòrta. 
1854.  G.mpanhia   de   miaeraçfti   Amiiade. 

Püíto^' Muita. 
1894. C'mpaQha d^ ^. Mattiuho. S. Uar- 

tinb). Ddácüibecidii.   ... 
11355   G<mp.áatiia ''das miaaa; de ça^Vki  de 

Valvérda. LfBVia/'Ho'(tB.    .' 
ISãS.  C«(apaDhlaE<pBraaç«pBrBdallB. Para- 

della.  Desconhecida..  , 
1S56. CimpeablsmioeiradoCimacuã. Ouar* 

da. MuVlí. . 
I807.  QjmpaobiBN.va Esperança. Amaran- 

te. Mortal    .   ., ^ . -     .. , ' . 
1^57. 'tíómpapliWWQeiryEbjrenBe. LieboB. 

DsBaontiécidá. " "' ■ '   '".' 
1^58: tiompantiia^taza-beipanUola. Liaboa. 

. ■.' Mona.' ,,.,■■ :■■   ■ .   . 
1858. CjinpaabÍB d«i'N»«. Niaa. Hdrta. 
1832'. 'Cóm^BBhia'B4pB(*ngo<'a. Uártola. Mor- 

1863. CompaDhÍB'\rouqu< Oifi, Ároiica. Mur- 

1863. 0(mpaauis Tranatagana. Lisboa. Viva. 
183.3.„CtmpBnbÍB lia Sabto Enavam, Silves, 

Morta. ■       ■ ,'      ,., j^ 
1864, CimpaubÍB de Biitiinóbiodé pftrtes PB-. 

'  reira. Aicontinã. Horía. 
1864. Cjmpaniila  dò estaiftipi de   Trat^aa-' 

Montes. Litboa. Déaconhacida/ ' 
I96&. OampánhlB .Je mina'de Télpadella. 

LÍ9b3B,.'.yiVB,". I ,'' - ,' .    '.■'." 
1867. Companhia  de miOBtagSo  de^, cobra. 

L'abj)t'.:'Mbrta,. ,' ^'^   ' ■.',.^.. ..''-\ 
1867. iOimpànhia'Pintor. Llsboá/Üorta. 
iai  ^rt..L.-'.J.< í. o:: :-'    t i.^W.J_'"''u...i 

"^ 

.*■' 

l607/CacnpBaI.ia.Ri'igenÍB,, Ltiboalf'ttorla. 
l86ÍS;\ÍD^mpBo^á:s; Pedro. Pofti.';ilortB. 
1860. .CoispBühU'd.« Saàta|Eii'plietaÍB. Lii- 

, boBi Muria.. ■,,_ ■., 
^pp.. Cemi)i(gii.!,f„de. phoajphorJta;   UjiV*- 

■ Morta'..      ■ ■' ■ ■   '." v_^;' 
jl^;}t.. CompBnhia, da. Çnfa. dc^.|Mòa^óa; Uf- 
,,", ,; .b'DB..l)íKqnniÍB(da;'' '„..', 
1871 CWpáDtira daPeaoilo. i;iibak.;ili»la. 
1879. (^mpaq^ »|nWeaiü,.8etQ^^ 

1'    .:'!(..'lúi!   ',••  r.111! iní J.'..   ■i/i;.'i;l"''1.; 

.ixi-n-Aíiff k '■:ii.jbÍ"lnü'.'.'H-''*í->qi:i"'í 
"■1 "'^.^iu.ii .01^ ■.■^ímn i-'  íüK')''-iti5ív 

■    ■     ■.>■■- 
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1878. fJDàpànbiideCabaUaiii^eg^, Lhwfi'. 
.    ^ . .       , Ooentfi.. j'-//"V" ■ 

:.„..-'.I876. dobpsohU do   New-Oirtle,;-;>t'l«*<i»- 
a,   -í?';i ■ í .1- DoBüte. ,;., ■■    ■■■;'■. '■ .■;'" 
.,;   .=4.1876.  Compinhi» ÜniSo lodoítrÍBl. , Porto. 

j^.^;v 1876. Oompiohl» doAdorigo. Porto. Morl*. 
..' ■   -3^1871. Oamp»Dhl«diS«rÍ[ihB. Puíto. Djeoiií, 

■-- ^.'#Í874.  AS«bioi (S. DjmlDgoe)   Lisbo». Pio- 
■•"■ reaeeale. 

1876. GimpiQhla QuadUns. L'Bb;;a. DdBc;- 
Dbeclda. 

1875. VilU deCoQde. Lisboa. UeBSoQhaeida. 
'  Que diiem ■ ieto t (1) E ena DomeucUlura 
pira em 1876. Ha ainda muitiB outras com- 

..   -piotiiMamoriaa ttafohiiaartas. 
?'''^ agiotagem Tsm de cima.   Quem ituagi 
' narili quVaa pudea^a encootrar  o   maio de fa- 
 ser rfqqpiB com B-pobreiB í O   go?«rno por- 

tuguaz raaolreu eeae difficil problema petc 
modo porque deixa fiiDTcfuaar a ioBliluifSc 
áoB mouleã de aoccorro, 

Lisboa poeauB um mublt-pio csairai qiie 
, ^fat u que fazam. ludis cs eatobelecimentor 

"'''- '-'diãssègeiierò, iaué.oade cadu qual é rüubsdu 
como em outra qualquer parte, com pTÍiile- 
gio e gaiautia doga*eriio. Tem iato apenia 
da particular : uflo empresta aeuBu aobrr 
(ibjectoa de ouro e de praia. 

Tudo maia paraelle Ji6o tem Di^ulium *B- 
lor, ou pelo meuos u9o llie d& garauiia bva- 
iBDte pera faier um emprcatimo Alésg>.r(> 
pBuafcraeu, e uma chusma de imbecia que 
como eu CD-pnrticipam desae erro, que esdei^ 
eatabelecimeatcs tinitam sido e dcTÍHra eet 
ioatituidoB para BiCtiorrar oa Daceaaitadoa, 
pri o ei pai me D te o< pobres, em urgente UBcea 

—aidade de dloboiro. 
Em LiitbuB, o Uoute-pio, DBU foi ÍDelituido 

aenSo psra quem tem ouro ou prata para dar- 
lhe como penhor. Que amarga irrlB~a I E' 
por !seo, 8dm duvida, que si eatabelecerHa 
milharea de Casaa de ampreüiuios a.bra pe 
uhores, que sobre tudo emprestam, que apu- 
ram tudo, qua tudo surrupiam. 

Em Liaboa, comquaato pareça aer um» 
grande cidade, nflo ae^do aflaal de cootus 
maia do qua uma grauda nldSa onda niogtiem 
pôde ia tDBoha tomar um purgaale aem q-ie 
k tarde todoa o ssibam, ha muita geute que 
n{^ quer ir ao Moote-pio cora icâio de quc 
suppoohsm que vae bujcar meica de (ntet 
face a embaraços pecuniarioa. 

Estabeleceram-ae, poía.ceateDarea de oulraa 
casBS, Rom a diffareoÇB de nftu eerem aum pii 
TÜegiadita, nem garautídas par Dioguem. Qu*' 
digo I ceotenares ¥ milharfB I Nfta ha rua,Dao 
ha becco. prs;i, viella, em que, leTaolBOdo o 
aarit, D&O SH eucootre um oartai grauda, 
DfBtea tarmoB; « Caaa de emprestimoa acibre 
pBühores ». 

Em Liaboa, DO Purto, em Coimbra, B-ja, 
Etors, emfim, ara todas aa cidaJeB, ba taDlo; 
de^s^a mGDtas de eoccotro parlicularre quHoios 
pbarmaceuticcB e droguíetea, a uSo duemo» 
pouco. 

Para estalelacer easa induetria nlo é mistei 
11'itorizBfBo, Dum alé coosectimentu daa BUto 
ridadee, Bsatam algutia Boldos e um puuco di- 
fortuDB. 

Boireiaoto, é uma TerJadeira tndtutríe, e, 
com p.erteZB, se eeaa ioduatria pudease apre- 
sepur-ae DBB é>poei^;a Ji.DÍ.iaraBeB_ brilbjir|_» 
daa aa medalhaá de boara. 

Um porluguez Taa paBiar aiguoa BDa(<B nr 
BrBSil ou D» África; eacapa da febra eaisiaUa 
e Tolta com Fortuoa, Ns peuseis que coiifiará 
uB aeua lerea aos fuodoa publicoa e meamo i 
Bgricultiira ; iratHfà dn empfalxr et tirp t 
primt^ira liyp' llii cn c u 15, 20 tu 25 ",, lii 
juro, e ae HIIIJH lli" íob^nr fundaiâ oiii'[it'H:i 
e iitin cjumaoilaturiu pa a hlgumit case At 
ruiprestimos aobrii pochcrea, 

Eitea eelabelecimeutuB parilculores, qut 
abrem 6 mesme liora do quaoUoate-pin, pela 
maior parte dellea fccham & bora adiantada' 
da Qüile. E' por essa fôrma quo fazem BDor- 
mas iraosacgOee. 

Boormee, disse, u TOU dar ■ prota. 
Dm artiata fraociz, que ia para o Brezil, 

demorou se ém Liaboa ; Itudo preclaSo de di- 
abeiro. te*ou a um ileaaes eãfoladoufi.s uma 
caiiluha admirevelmente burilada, da gtan 
de valor artiatico, que cualãra cerca de mi 
(raocos. Empr^staram-lhe 50 fraacoa aabre 
aquelle penhor, com juro de 3 francos e 60 
ceutimoB por mez, ou 42 fraucoa por aouo. 
Oarautoo facto, pois qua tife em mBosoado- 

Companhia Geral da Agrleultu 
ra das Vinhas do Alto Douro 

OJ Bgeutéadesta compaaliia 
neste cidade, previnem ao 
reapeilsval publici da que, 
nlo se reaponsabilisam aeuBo 
peloa TÍnhos que dirni>tHiuea 
te sahirem daata eg''DcÍH, i 
fazem scieala que loditH ar 

garrafas serfio oompeteuiemaote cariuibndita 
QB cápsula ou lacra com a marca da cjiiipa- 
ubia acima, assim como tciae oa b:irria <. ii cai- 
XBB. Outroíim decleram que taotu aa pipei' 
como barria de 4*. 5"  e 10',   t-íui a  mediçfto 
fXHCtB. 

S. Piuio, 7 de Abril da 1880, 
P   p. JOXOJOSE' DOS RBiaitCoMP. 

qoB is vestem bem, i)0* du acelados, até 
muito elegaalta, que aob a crosia euiuritiiado 
occúltam^uina caporfti miiordo qua^rquoUi- 
que as immuudafl veeles de aeua sntrpovandoa 
Oübribm. 

Ndí, porém, uftu herdimoa oa igbUlrs qat 
BxpulaaroiD os Tandedorea do templo, e ii&< 
esmiuçaremos maia is pequeuKS iudiial'i>iii 
que Bcab&mos da aüBigoalar. Alifta sAn CUIIIIB- 
jidaa e apre:iadaa pir aqu liei qu» por ci.nsn 
dellaa marrem, como pnr aquell-s que dr lUn 
Tivem. 

(Cootinú*).      . .*- 

SECÇÁO LIVRE 

Rua Direita D. 3. ft-l 

Aviso 

Pede se ao scnhir ■ ae uiorou   nn irnvcíEjs 
1   rua Aurora   ou litgo diia Figiimiuf, qu 

deixou Ireua em penhor doe ulug'ieia<|iii- dcie 
vaccidos até 35 de NoTembro do auou pu-SH 
do,   Tenha   iio prnao da 4 dias aatitfaZT BUK 

(^onta & rua da Santt Eph'geaia u. 58. 
Piodo o praao acima serão •< t.dldoa iaif> 

objectoB em leil&u, para psgameoto il-t du 
Tida. 

S. Paulo, 5 de Abril de 1880. 4-3 

84 .r ao cumaatos. hao perfaz uma taxa de 
Hunç. 

Kr aht i3em quaea OB lucros que reBlÍ2>m 
EBBea emptastadorFa. 

B eotBo'? úaa.é prohlbiJo :'o código  penal 
portugutz oBÒ juae a usura. 

À maioria dãá grandes fortoDRa eji Portu- 
gal é profeoiinte dos emprestimoa  aobra hy 
pothecaB ou sobra peDhore8,''''e,'com effiiito, o 
maio é bom. Um homtm qua sabe economiaar 
e empregar o diobairo uesae gênero de tape 
CUíHçIO "Btá seguro   de' i bter bons resultad.a, 
p;iqunato Dada   arrisca, tendo uma gnriut *■ 
dai   fazea   auperlor á quaotia que empresta. 
Isso 6 preferitel aos tituloi de randa do Eaia- 
do, e, priaeipalmeDta, ao mlilar de bomem 
de lellras. .Todoa elIoB aliís,   ato aqui conai 
daradop, bonradcs e condecorados,   E' iireciso, 
cum'a au, ter tnulíío mÃu gosto, e aer de natu- 
réisii t-nredadeira, para ir canslical-oa e falUr 

. do em pequeno commeicio. 
DdpoÍ8'dBs Caaea de emprealimo eobre pe 

abores,,ha a fariedade do nbateãor.K' a mais 
dag fezcBÍ um homem casado^ abastade, já àt 
uma certa idade', e que fine coci a reputaçio 

.. da bi-mem terviçai, Eeae strriçõ conaíate em 
despojar oa empregados militareB e de secret*' 
rias de eslajo, e outros pèquenoa contívag da 
mesa do Estado. 

Tudo esse poTo ilfe da Teaeimenlos muilo 
ÜÍsaáaha e sempre anda em apertes :'*ae pM- 
curar o.tal senhor urviçat, qu« adieota um, 
doDe ou JT'es''ai>'ZeB do ordenado por uma letra 
de  çamblp em  regra, e  36 *|a de juros,   ao 
'n)sÍ'^pBgoa adiaotvdoe, isto é, Iirados do tulal. 

'    O empreg^ida OQ.mililBr, que"iía4Ígp'à'^sBme- 
' i lbant(iptfiel,eãll perdido se ipto'p*gar, TiBtc 
" eotàó o BbBhn^ ièrvfial ameaça   de  tMóstral-c 

, %H chefe da corpo, a^ próprio  miníslrp, a qu> 
''" «ates ia julgam na obrlgi^lode proefldercom 

rijpfor... ■'-_ 
'■'Bi 'éffl' tiaSdá, álgumM fatiai deteru^oei 

daata ,o.alur«i«'',9iiií'liaiiáiv pór bonenade 
' .beiii'^é'^i^a'alá'''eDm!nla'dDi dó eootíiiráçãt. 

j-','.-....'ii',»j"iHií;.iiii-.>-jcg  à^oraríoiij ilti 
parle 

Saturnino de SouzaPmtí) 
AO PUBLICO 

Em um dcd números   da   Locomotiva   lè-S' 
qua 00 interrogatório feito B Ptiiladalpho Ui 
cudo de Almeida Branco, daclar.>ii esta   iudi- 
riiuo que no Amparo,oade raeidira, cc-luma 
• a a escrever pasquins e   que eie   auxiliioo 

çSo lalta poi iBi indivíduo UBo   ma   trariH   !. 
impraoça, nem provocaria eontestuçBo   de  > i 
aba psrle : porém como cooete-me que   o tt. 
ludalecio dando ineiro credito a   esau   di-clc 
fBçBo, por sua íez tem aiisleatadu qua eu sou 
puaquineirc, v. nho á inpreosa   pedir   ii'i ar 
ludelKcio u pfijiu de sua tlBrniHlivB.  Tud^i 
liumauí drt bem lem o dever do provar  o  qii 
airma,   muito   priccipiilmeiite quando  v.-sn 
ffirmalivH é prejudicial a li..ura BIIIH:.'. Na 
fsieodo sujeita-se a   paesur   por   CBluintUB 

dor. Venham par taolo   as pruvaa, ou   i^iiiB 
faça o publico a dtvida justiça. 

SATUHNINO DE ffouz* PINTO. 
SaotB Rita do Paeaa Quatro, 2  de Ahni de 

1880. 4_4 

OlhoB pardos.iiariE de largasVeatau 
Boca, onde so lixo.tem morada    ' 
PGBCòçO de cegonha depennada , 
Corpo eaguio, cnu meueiOB de jumenta J 

Jogador sevandija o caloteiro      :-.,. 
Juiz que da justiça fez leilão 
2 dos cofres oomeu muito dinhoiro 

Máo esposo, mào pao, m&o cidadão 
Tagarolla infernal, mexeriqueiro 
Eia o traço fiel do ctiruegüo. 10-7 

NOTICIÁRIO 

Eulrandu em  S* discuieSo o . projecto n. 
S48,;qiié concede priiileglo ,à. cumpaubia du 
Matidoiiro de Campidns, o ar. José Õicar <Se- 
rereu uma euifnds, aulurlsaiidô'» governo K 
ifualmenta conceder privilagio ao tenente 
Pedro Palhares de Andrade, para oiustruii 
um mnlndoiiro em Mopy>m*rim. 

O ar. JLBO Egydio, requerru que i ata t men- 
da fuBíe considerada como projecto em eepa 
ado,   uuviod--io  a   lespeito a reBpeeiiva P"- 

mHfa muoicipul. 
Impugoam este requerimeulo oa srs. J":é 

Oscar e Romeiro, ticando n diacuB^Bo sdiadi 
pela hüre. 

LeVHDiauan H aessÊ   K- 3 ü')'aB e  6 iniou 
loa. 

A««einbl«SupB-ovÍMelnl—Aole houlom 
às.7 lioraM d» noite, compurtOí^ram A chama- 
da^Oers, depuladoa, 

Diipoie de lula o Hpprovnda a acta da sas- 
aBo diurna, f;i bpprovado em I* discussão e 
sem debate, o projecto n. 2fl6 eobre orçimeu- 
to provincial. 

Entrou em 1* difcusiBo o prjecto D. 274, 
da oommiesBo de iuBtrucçBo publica, qu'! rcor 
gaoiaa a EI%CO1H   Nurmel. 

PoUoH contra, o ar. lugitz de tíooz», qui 
uffaraceu um   !irig-'Clo suljatilutivii. 

O ar. Ferreira BfHg-i sustenlou o pri-jíCto 
Ja commissBü, impuguNodo c, iiubiiituiivo do 
ir. Inglejide SJU?.B. 

Procedeodo-se à vatHçBo firam amb.a np- 
provados, iado o aubstitutivu   a   imprimir. 

Eniraudu em 3' diídasBo o prjecio n, 191 
aobre ouclaoa agriCulas, o ar. Philadalphn re- 
quereuque fisBd a m>-sma sdind» para s s?.í 
«ao uocturoB a''guinte, o que fui   apprijvndo. 

Foi aiuda appr.ivads a reducçãi do proj><ctu 
Q. Ili, que concedo pririlcgio ao ung-nheirc 
Feroaudi d^ Aibuqoorqiie parn ealabi^lBct-r 
Imhaa de boude. 

Nada mnij haveiiõo ii lr<t4r, levnnt;U-s» n 
aeasso áa 9 horas e 5 minutos. 

— HoQlem DU espKJÍ'Dle fui lido um ra 
quarimeniD de diructor a da COEDOBOíIíV Iiua- 
Q», rapreeentaQdii eouira os pedidts pnra ou- 
• BS concea-0.'S de pritilegiis ■\s cumpniihier- 
Saroeabaoa e Pauli^tn, e H que prutendem o.' 
ars. Viecouda do Uio Claro e BsrBo do Piolial, 
semqueB'JHra determinadas a deinarcndas ar 
respectivas zitias pira o daaeuvulvimeato da- 
llnbBB eiisietites. 

Foram lambam tidua oa seguintes proj^ic- 
toB: 

Da commissno de coDslituiçB j e juatiçH.nu- 
torlsaodo o governo u oonceler O tmzes d» li- 
CBDÇa com tud(S oa venclmeiitoâ BO l" OSICíHI 
Ja eecratxris do govarno, C^odidu AoguBt.-> 
de Olivrira   Abrancbes. 

Da cimmissBo df. esiHll:itica, nlleraudi Hí 
divlsaa da frpKuezia de Gnmpi Lir^jcom ai 
parochias ds Itatibs e Jundislij'. 

Da mesma cummiasSo, ir.Víinaiíi^j a lei |jra- 
viaoia! n, 78 de 21 de Abril do 1873, ni. 
parle em que dexinoesou o moiiiclpio d. 
Socoorru da comarca de Brsguuçit. 

Entraudo-ae na ordem do   die, cuntlnuoii » 
diBCUSsBa doa subftilutiioa   ao proJKcto a 

167, Bobre eucaujpaçBo d» eairadi. de forro So 
 !._>.-      1Í..1U       " n      „       I    .. 1 
algumas eipl;eit^O.''B. 

'■TíeMa--grandícÜnfíaH 
jutlameole  conaidarado^   um luigrr.r 
compete aaturalmente ijudiaria. 

.?Mi toüóa  oa falni da otuD^o ba judena, 

K AS8EMBLE'A PROVINCIAI, Dl-; S. 

PAULO 

Pretendemos decantarem prosae verso 
os doiscfftens de Guaratlnguetá : hoje 
aos limitamos a publicação c reprodu- 
ção dos seguintes 

SONETO 

Aquelle que primaz foi dos ladrões 
Não tinha a minba audacin o graode Caco 
Tenho peito pr'a tudo-ein meus arroubos 
O alheio que pilho torno meu 
Naoaei sealgueoi me odeia; é minhnslna 
Irei caTaodo o que me cheira 4 ouro ; 
O Dome que me âão—nio me .'irruiu:t 

Luiz cá no meu ver qiier dizer ouro 
U:n rei—sabe-se bem. deu causa n isso 
Irrita-me dizer-se que é um santo, 
Santo sou eu, se de ouro um Luiz pilho 

Digam*mo embora que respeite a coria 
Ora padre tãobem tem pança larga; 
Se o mundo estima o ouro.hei pfll o fora? 
Respeita pois ease poder iugente, 
Bm corpo e alma dou-lhe inteiro culto 
Imagem do meu peito.-minba bolsa 
■'Subirá de volume, Dão sou estulto, 

Faca pois & cinta, unhas agudas 
Romulo novo, neste DOTO LBCíD, 
AMuz do sol —da tua-ao pkosphoro 
Nas estradas, no lar. n'Apparécida 
Capellão, camarista, deputado 
A quantos der A mão irei roubando. 

(Extrahido do rümance-^Acsuü DOiionao 
VBKHBbHO.)     , 

,  ,      -, Ptlô Eutebio, 

■   -■   ' -r        I, ,.J.;:c ',; . ■ .... 

Lourá cabelleíra arrepiada 
Mal Ibe Teite.o cercbru que fermenta 
A tinta do pador Jamais aaaenta 
Na cara cAr de e&kofra deaUrada ; 

Procedendo au á vctbçSo, foram approva!cr 
os arlig. B do subsiiiutivo do ar. Cumillu d- 
Andrade qiie sutrjrieem o governo a procedei 
4 um exame pxra variScar o oi^iado da com- 
panhia, o rijíitudo o artigo que se refere A 
eacampBçBo. Picou prejudicado o aiibst't'iii- 
vo do er. Phlladelpho. 

Foram maÍBBpprjvndoa ; 
Em 1' didciiMPBo o de n,,s'jbre biio,;iH Hgri- 

eoUs; o de D,249 quo revi» oaitigo 16 dalei 
a.4S de 29 de Março de 1876; e o de n.65 qui- 
crea o lugar de dapositerios públicos em va- 
rias localidades. 

Bm3* diacuaeao o de n. 24fl, que anturias 
o goveruo a deapeoder 3 cootoa com obraa u< 
Jardim Publico 

Entrando em 2' iÍia''-ussBo o pr(>jecto n> 113 
que crea uma cadeira du primeiraa leltrnx em 
Mogy mirim, o sr. Camillo du Andrado apre- 
eentuu uma emenda Cfcando uma 3* ci;dtiir' 
para ambos on sexos em 3 Jnté doa GampoH. 
e outra DO bairro do Capivaiy du mesmo mu 
oicipio. Foram approvadua projfCtu e emeodu. 

O projecto n. 278, que crea imposto di- 
lOOS sobre vi-ndi-dores da ou'r>jB municipioa. 
fui &eommiaafio de coustitiilfElD a jusliçu a re- 
querimento do sr. C. 6aviaa. 

Foiapprivala em I* diacussSo a iiidrcHçBo 
do ar, Siq<:eiru Bueno para que se repreaoote 
aoa poderas cotnpatentea solire aleiaçBo da 
fieaouraria deai» provinsia 6 !■ cUeaB. 

Entrando em 2' discu^aBo o projecto n. 244. 
sobre privilegio puru uma tinh'i d« b-ioda en- 
tre a CMpital e Suoto Amaro, o sr. Tit) dr 
Uflllo oITerereu urna emeiidu iiuucedendi. 
Igual privilegio HO eiigooheiro Niculèu U- 
lina da Queiroz paia 'ime linha da bunds eD> 
ire a capital o a r.ulonia df S. B-^rii»rd'i. Es. 
ta emeoda fui apprcvaio oonjuLelameote coii. 
(I projecto. 

Furam mais approvadoe em 3'diiicuisai os 
aegiiioteB : 

N. 222 e t^mendae, concedeodo loterias a 
Torias matrizes e hospitaes. ' 

N.'23 a emendn, elevando Saulu Cruz do 
Rio Pardo a frpgoezia. nnuexada k» Ararnit. 

N. 319 e emenda, qoe dísponsH d.'.MarÍn 
Cândida Gonçalvea e d. Anaclela Fraunijcn 
de Mello Campoa, daa provai d-í capacidedi- 
para exercerem o prufessorado. 

Bm 2' di8cu»^no o de u. 261, nlliviBodo de 
moita o cilleclor de S. Luiz do ParahytiBgB; 
e em 1* o do n. 225 que HUioriea a camaru de 
Uojty-mirim a arrendar terrenos. 

Entrando em 2* íÍíHCUT-BBOO projfcto n. 163, 
que autoriíao governo a admitiir u profrs.t.r 
J'ilo da Silva Ribeiro n ixame vago, n sr 
JuBo Egydio offareceii uma em''oda f'.Z'tidi. 
extensivo o mesmo favor a Joté Prdn d>- Mou- 
ra Lacerda. 

Esta emt-ndr f(.i approvada coDJnnctamenie 
com o prsjectn. 

Foram igualmente approrados em 3* dia- 
euBsio : 

N. Iã7e(<menJ«, sobre aivisaa entre Pin* 
-lamoiiliangaba eGoarallngueiá.. 

N. flleemendaa, que et vam á cidade ae 
tillas de S.. Joio da Bo* Visl» e S.' Catloa do 
Pinhal, H Í'Tillá'a'ifreguezÍBdo Rio Bonito de 
Botucatú.      ',.,.■,], ,.,,,. ...r ■-,, .,i    - 

Bm 2* díicuBBSu o de n. 197, sobre divia^e 
aalre JunJiaby a tlatiba. 

Aolos da preafdenein—Por acto da 
presidência de 5 do corrente foi nomeado 
para provisoriamente exercer o oiBcio 
de escrivão de orphãos e auzentes do 
termo de Santa Rita do Paraizo, o alfcres 
honorário do exarcicito José Teixera Al- 
ves. 

Leis provlnolaea—Furam   aaa cioni- 
■ia.-! e puuiicadas aa feguintcB : 

N. I —de2ã de Fevereiro.— Autorísa o go* 
v<'ruoda ^irovini^ia a augmentar com msir 
ciqcoenia o numero de combuatoros da illu- 
miuuçBo publica da Capital, oBquaes combus 
toras seiau dlatribuidos C>uformH as necessi- 
dades public'S, aiieudendo a importROcía dos 
arrubaldea dn cidade. 

—N. 2—d» mesma datH—Autoiiaa a câma- 
ra municipal da cioadu iln Italiba ti contra 
hir um empréstimo da quantia de dez contos 
le léis HO juro máximo de IO '/, ao ann -, ^ 
(ue será amortizado'uo prazo de dez annoa, e 
' p oducto do ampresttmo epplicado As ob'Bs 
iá CHsa da câmara e cadéi da mesma   cidade. 

—N. 3—da meama data — Considera 
^egiiudii cadeira H da primeiraa letlraa para ii 
s>-xi muaruhni estabelecida no bairro di 
Roziriu da cidede da   Atibala. 

—N. 4—da mesma data—Crê» no bairn 
laa ArHr»B, município de Bragança umt ca- 
deira da primeiras letlres para o S'XT masou- 
üao. 

—N. 5—da mesma data—Eleva á calbego- 
ria da villn, sob a deuominaçBo de Sauti An 
tonio i!a Bjcaioa a actual freguezia da San ti. 
.lutonio da Cachoeira. 

—N. 6— de 10 do Março—Aut'iriea o g.)- 
veruo da proviueia a organiaar desdo j&, umi- 
secçSo do bombeiros, aunexa à companhi" 
de urbanos da Capital, e a fazer a Bcq.iialçit 
dos machinismoa para a extin''çBo de incên- 
dios, podendo abrir um credito de vinte con- 
tos de réis,  par» oc:urrer  a  essas   deap zas. 

"PilBiePi^"**^^^"?^^^^^"*'""* 
queosr. conselheiro Saraiva Boeitou a 
difficil tarefa, Vara cujo deseiupenho não 
Ibe faltam aliás liem talentosiiém civismo; 
mas não pôdemoB atndii ^asaim aSSirmar 
quês. exc. cbè'güe a organisar gabinete. 

Em 186&, quaudb cnhiu 6 gabinete 
Furtado, o «Jornal do Coraniercio» n. 
129 de 10 de Ma'o desse anno, publicou 
editorialmente esta declaração official, 
que é hoje uma coincidência notável, 
para a qual chamamos a attençEo e a 
perspicácia do leitor : 

Aceita a demissão do gabitiete de 31 
de Agosto, foi- o sr. Visconde de Abaeté 
chamado na noite de ante bontem ao 
paço de S. Cliristovão para se encarregar 
da organisação do novo ' miniiterio. 
Tendo s. exc. pedido escusadesta mis- 
são, foi ella na manhã de bontem in- 
cumbida ao sr. Gonaelheiro—José Anto- 
uio Saraiva que, laceitando-a», teve á 
noite, por motivos que ignoramos, de— 
pedir também escusa á S. M. o Impera- 
dor. ». ... 

'I Faiem 'perto de quinze annos que 
isso so deu quando o íllustra'bahiano 
dínda não havia-se recusado a dar conse- 
lhos ao Imperador nem descoberto o— 
monstro, que tanto depois, o horrori- 
sara... D 

DeaastPe o luorle —Hontem, quando 
o trem de paíisngeiros da estrada do 
Norte passava pelo desvio do Tatuapé, 
um empregado do trem, que ia de pé no 
estribo do lireck perdeu K equilíbrio 
cahio sobre us trilhos o foi esmagado 
pelo trem. 

Consta-nos quo uma authoridade po- 
icial da Capital fui ao lugar para proce- 

der ao cüiiipetentt' auto de corpo de de 
"icto, 

—A respeito deste facto. communica- 
aos o sr. dr. luspector geral da imna, o 
seguinte : 

u Deu-se boja um lamentável accideole, m 
kilometro 4| de que reaultou a morta inslao- 
lauea do ajudante do trom de cargas, Pedn- 
Lopes, hespanboj, do 46 ann<is de edade mair 
ou mi-noB. 

AchavB-ae ellu em seu poeto, 8'bra a pis 
tH-forma de um dos waguna. Incumbido d< 
break : ao vencer o trem a rampa, no referidi. 
kilometro, do lado da Penha, partiu-so um élo 
do engata entra dous wagona ; perdendo i 
equilíbrio, cahiu dasaatradamente aobra s li- 
nha o infeliz, que Scau esmagado pelo tram 

O ar. dr, deijgado de policia tomou conhe 
cimenta do facto, comparecendo ao lugar. 

— No kilometro 21 deacacrilharam um 
wsgon da cargas a um carro de 2* classe d<. 
trem mixto ; nSo houve felizmente desastr" 
algum a Umentar-ea ,;. o trem epgui'i com 
atrsao de4 boras. O P. 2 chegarfc atrain- 
do por ter de Büi.erar pelo trum do D. Pd. 
dro II, —Ignaào 'Wallace daGama Cochrane 
inspeclor geral, B 

ttvprecüiilaçao — O sr.. J, ^ueno 
apresentou na asaembléa provincial uma 
indicação para representar se aos pode- 
res goraes do Estado sobre a justiça da 
elevação á cathgoria de l.' classe da the* 
souraria desta província, 

Nuítiã das ultimas legislaturas ^eraea* 
alguns representantes da província con- 
signarão essa medida n'uma emenda ao 
projecto da orçamento geral do Império, 
a qual, infelizmente, não teve approvaçâo 
do senado. 

Ha toda a justiça nesse pedido, que 
assenta no extraordinário augmento da 
renda das diversas arrecadações nesta 
província, nus últimos exercícios. 

CoIlaçBo.ile flirAo — R-;a'IÍzG-se hoje, 
ÀB 11 horas do dia, a co laçBo do grande dou- 
tor em direito nos distinctos ara. dra^ Fer- 
nando Uandes de Almeida, J«B(t Uanuei Car- 
los d« GuamBo e Ssverino de Freitas Prestes, 
que ba p]u'o lempi foram approradns naa 
defesas de Iheses que aaslentBram perante a 
fncullade da direito. 

Carreio da Europa — Recebemos o 
numero 6 desta revista quinzenal, do dín 
17 do mez proxímo passado. 

Como de costume, é illustradu com 
algumas photographias de litteratos, jor- 
nalistas, e parlamentares portuguezes. 

índios —Estão na capital Ht indica, 
vindos da província do Paraná, os quaes, 
como de costume, querem obter do go- 
verno armas e dinheiro. 

Veata de 8. Beato — Pedem-nos a 

■ A festa de S. Bento que devia ter lu- 
garno dia tí,oão se fez por causa do máo 
temjjo, e por isso ficou transferida para 
DüinÍQgo 11 do corrente, orando ao 
Evangelho o rvdm. .0. Abbade Frei Joa. 
quim da Purificação Araújo, pregador 
imperial. » 

Captura—Foi recolhido a cadôa áordam 
do dr. juiz do dtreilo do 3' distriolo criminal, 
o easravo Joié, pertencente i Domíngoa da 
Paiva Azavedo. Èiie escravo praticou na fre- 
guezia do Braz em a noita de 4 da Janeiro 
desta anuo, ferimeotos na pSasoB da Antônio 
de tal, morador no Marco de méis legu«,|ugar 
onda aa deu o facto. 

JudioioflHSi rvDnxaoB — Uma folha 
coneervãdcra do Cesrá.a aConstituição,» 
dando noticia da queda do gabinete de 
'i de Janeiro u da chamada do sr. conse- 
heiro Saraiva para organisar o novo mi 

nisterio, escreveu o seguinte : 

« Para Bubstituiro sr. Sinimbü íoÍ cha- 
mado   o sr. Visconde  de  Abaeté,   que 
pouío antes havia se   confessado assás 
cançado paru lavrar um simples parecer 
do conselho de Estado, sendo esse traba- 
lho Gon6ailo a um presidente de provín 
cia, que foi ujuiz.   e aparte» ao   mesmo 
tempo 1   Mas dessa  vez, o illustre esta 
dista íilumÍQou-ae no seu passado e teve 
compaixão da sua memória e d» sua ve- 
lhice. Preferio declinar da bonra a pres 
tar-se ao triste papel que lhe fora desti- 
naJo em «pérfido» conselho de amigos, 

lím um paiz constitucional representa 
tívo de melhores normas, o que era natu- 
ral em face dessa recusa ? Que fosse cha- 
mado o outro  estadista   liberal   qun no 
conselho de Kstado votara contra a dis 
solução.Conselheiro de Estado ordinário, 
senador do   império,  ministro   diversas 
vezes, conceituado no  seu partido e no 
paiz.por veztís indicado pela opinião para 
substituir o ar. Sinimbú, porque não foi 
chamado o sr. Dias de Carvalho? 

A lógica, porem, passou por cima de 
sua respeitável cabeça, e, du mãos dadas 
com o fio electrico, foi acordar na Bahia 
o patriotismo do honrado sr. conselheiro 
Saraiva que repousava apís uma longa 
viagem e uma grande enfermidade I 

Mas o sr. conselheiro Snraiva tinhatido 
ha pouco tempo a dignidade do repeilir 
um lugar entre ós conselheiros da corfla 
e de chamar no senado—monstro o «pg- 
der pessoal.» convidando todos os parti 
dos para debellal-o Não haverá ahi al- 
gum.iroperial agrado em abater mais a 
cabeça de alguma papoula T 

Até agora c telegrapho.que já vai-sénào 
um poderneste paiz, nío noa habilita a 
reiponder fcinterrogaçio. Só •«benoi 

Falleoim-^nto de pre«Oi— Falleeeu 
hontem ni peuiteuciarj», èí 9 hoias da noite, 
de djurbéi typhica, Antônio Pereira de Oar- 
Talbo, condemnada polo jury de Eotre-Ríüs, 
em 29 de M^rço do 1878, á 6 annos de iirisBo 
Qom Iribalhu. 

— No dÍH S, As 8 boraa da noit»,- falleeeu 
detubercuIoapulmouareSjJuséDyonisio deOli- 
f-ira, eondemnado pelo jury de Pirassiinun- 
ga,eai II da Setembro de. 1877,'e que estava 
ua peoitenciaria cumprindo a pena de 20 an- 
Qcs de prieSo om trabalho. 

Guaratiaguclà—Transcrevemos do Pa- 
rahyba de 4 a e.i^uinte UOIÍCÍB : 

a PoNTB DB S, GoNÇAtO-A ^Qéda desta 
ponte está causando um grande trasslorno 
808 mvradores da cidade e aos dos bairros que 
ella communica. 

Os moradorea do S. Ginçalo e Santa Rita 
clamam pUo concerto dewja' ponte. 

Pedimos providencia ao governo da provín- 
cia. 

Consta nos que a lemara municipal vaa 
representar nesaa   sentido. 

' ■io«y-mir!iii-.0'^-/iide68náenÍB de «  dá 
as seguintes noticias: 

« FACAI)1-NO 'dia 3 do oorronte, no lua» 
denominado Santa Cruz da Limeira. Anna 
Braganceira, deu uma facada em o preto 
Gamilio,   liberto. i 

Sendo presa em Asgrantá 
legue-ja oo processo. 

O sr. aubdeUgado Joaquim UalBqoJBe da 
Alvarenga proJedeu a corpo de deliílíT; e O 
fanmanto foi declarado leve. 

«PRISSO-0 er. aubdalegado de :p liei» 
alfercB Jiaquim Ualaquiai da Alvarenga, 
tendo noticia qus em um doa fuburblde d» 
-^idaie estava homlffãdo f.ilii Padre Pires da 
Uama, aciusado de ler, asHatinado k Joio 
Beroardo, era diig de Aíoslo do anno TBBSBdo. 
no lugar denomidado Frade, díatrleto da Li- 
meirr, mandou passar mandado'dspnuo 
contra o mesmo, e expedindo nmatacolia 
jíU rífactuou a prialo do erÍmiiio«>ii qUd in- 
reilimenta-havia'.ido mordido'poi"gB»''(;á'ici- 
«1, Jo que veio a falleeér nr cadeia aUbma* 
horoB depoiB,^ ;^ V ,,,:;,',';,  ;, 

yO sr. aubdel.gado .fei .brmdai ■'• auto 
de corpo de deUetò o:'«i "ía,i,!^dalfíaüolBt 
legaei. >        . * 

B oaenaora, 1 pra* 
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íil; friDoei 
lÍt)BrilBi;p, ■^«ephj, .e^«OfÍ(|Í!dB''Antnnió Joiâ 
Oiiárle,.;remDTÍdi'^Bi'^'^D;t;itltbou;o ds peai- 
l?nclii>lB. Jp,lo';Hft[irii,'-:pÒ[;'ébrio. daleoçsq, 
téndo"o'me8m'ò;'jâ tctmVdb bem fiVer Baalg- 

SínMílpliig'BuiVí:-|lí.Th'ooi«B Thoàíé;' ■ÒarloB 
Rita B^Çrinfcla^Fçaicii, porebrioseidejordei- 
ro8, ktíiSèoi dS'aündélegado' refpecíito, dc- 
teofBo, tendo sste tentado Biiicid),r-|n diflpa- 
""''í.MS U'5 4eT. w^lTer.que nBo o òffendeu. 

Bftte' hoio ittiíV»';em omá TBDda, slla ao 
„,;,   Campo MaU'6. ■■■■■''■■■  

Brss—Joaeplia, eeciava de OUiidlno Pinto 
de Oliveira, & onlem dbfiubdeífgado r^spaclU' 
TO p ata i^ni TUberijaJe ; o menor. Benadicto, 
de 6 BDDosd'e'idBde'mBÍB 011 meocs, cJ^rfuli," 

■^f „.,que,Buda»a petdid», delençBo. 
l.| , ,.iÇonao]içBu.—Francisco Franklini' iordem 

do Bubdi^Iegado reapa^tito,posto em liberdade. 
CadÔB—A' ordem do dr. juiz de direitjdo 2* 

dUtriato criminal, foi recolhido ao xadrez, o 
rãa Jucé, eecraro de DomiD^òs de Paira.Aze*. 
ifdo; b, do dr. jiiii de direito do 1* districto, 
.p, réu Antônio jjséGamea a k do dr. chefe de 
policia, os rãud JoSo PedrnBo de OliVHÍra ,e 
Tobiaa Fraacisoode Arruda,   ^.;.., ^..^   ^, 

Hiiçonerla ~ Bie uma èBtáluticã da« 
loJBB magonicBs :  \V í ;.  .. 

a Em   Portugal ! eziatem  22   ( parece-õos 
~"     ^PPix^O Bm   HeepnDha'300,   na França 288j 

HnÁ Itália 110, na AUemauba 313,   UD SuieBB 
~S3,.''aa  HuQgriu 44, na Roumaola   11, na 
Suécia e Noroega 18, na 'S.drvia'!, aá Qreciá' 
U, oa TurqÍiu2Q,-[)o ,Egr;ptQ''28,.nB África 
ineriJional 101,em differeufs paiiea africanoa 
3ã',,.em.AdeQ 1, ua ludia 118,  DBB ilhaa do 
mar diti lodiita 16, oa Gbina 13, no JapBo 5, 
na AualralÍA9'3^^>.-P"^ '"'"^ auBtraliaaaa 4, 
na  NoTB''Zelândia Sd^i^tiiaB Eitadü8'Unidáa 
9,894, iiaCan'ed&535; emCuba 30, no Hoiti 
i2. ao;M4xico 13,  DO  Bri:ail 256. em USi- 
rdplea'èBtadaB.da'AmerÍca do Sul, 170. 

«.Ua,! esta Fgtatistica. Â. d< risieutieaima : 
on Ia eátida>.Rit|i'ai(i,,a>Iaguit'!rra, ete,, alc.?D 

A volta dos' JiidtoiiB para Jerusa- 
lém—O pr.jaclQ   de  resTabelecvr  a  cidià' 
B.xnta dai JarifaHlem é  sdriamente 'eatudadu. 
Sir. Mijaes U')nt«&oree oajuJeue da reUiHea- 
cyla lunçHOi' GHildasOd   olliarea para a cidu,!» 

' ' de BUia'aa[è'mDea trtdifàis^ Sir Mãjéa uBo Ló 

tem feito repetidas  liagem a PHl«aiiuac.>m 
D 6m de melhorar a ooudifBD de  .-eus cooci- 
dadSof,  diapeadendo enormes 8<imma<<,  mas 

Syr.tatbbem trabalha acti*amante para ett bale- 
cer DS judeus em aua antiga CHpitnl. 

, ., -Para levir aiãfiitoeste SüU desejo, jà t<jui(.u 
.;   , .■ ai a i'eediâcaç!lu da cidade. 

;t 'tlltimamenle deu ordem para preparar as 
, j: terras (Itifroote de Juda Tonli e adaplxl-at 
*.. , B0.cultívo, 

' S-rSo r mcvidoa rochedos, cicstruidoa rx- 
. jtenaue terrHçoa, como m usava no teuipa de 
..S.tlon&o, e div:dida e^o 22 p^rlea, de modo 

.. que cada inquilino'laa caaaa de Turaii poesa 
' cultivar OB vg^taes precista para ai e sua 

fmilia. 
Mandou maía construir uma larga e pro- 

funda ciatarnsino fentra^do campo pira fur- 
nacpr água a todos, 

Hirerfc um bello alpendre na frente das 
casas para protfger ua moradurra contra o 
Ciihr doso!. Esti' alpeudrt; l>i fabricado na- 
pecíalmente as L')0'lros. 

No muro qua aarra da limite à cidado ha 
uma niva eutruda, b^m no centro; uma 
guarita de vigia e um graode HíüO para dar 
alarma em caeo de neceesidad". 

irijS' 

,--Ko'dla 23, 21 raias.;.;'.;. 
■/■No diá'21, 10 rozés.,;-';'    ■ ■ 

Nodiã 25,   1 rozéf.'-'   j 
■No-dli 26, 41 KMt^y}'::,     ^' 
No'dia 27, 31 rezes, .'■..i 
No dia'2a, au rezes. .- " 

■-■■■No:dla 20.26 TMía', ■■■:■:,:.■■, 
No-dia 30, 20 réiBa. '"-"■ 
lío dia ai, 81 rezei. 

Farim Bbatldaa;>dé:l.<' a' 31 de Uarfo Ando, 855 
rezes, a saber.:,'';:;'''" 

Uo Antônio Manoel-Uoieira' 'dò'CBmargo ... 144 
Da Jo5o Pedro Cuneri.    .   .   ■.:..  195 
üo CorrBa & Forroira   .   i;.'i..i,'í'  38 

... 21 
... 51 
.... 30 
... 20 
... 4 
... 343 

855 

■■'■" 

■'^'.■X'-- -:-■-■■■: 
^K^íWn'-.'-'- -'w  

'"ííí '■■ ■■■■ --^ 

■'»■ 

De Josá'Dominijtiea Frido^' '!í?.'| 
De Fárnaódo de Uellot) '.   ;' 
De Amaro' Grtbdé  
De|HeariquB Enilppel. . , 
Da Denedlcto de tal. . . . 
Do José P. de Almeida.   .    , 

Obltuario —Foram aapultados no lemi- 
teriu uuuiclpal oa afguictea cadáveres : 

Dia 5 : 
Zaferinn, 4 mezef, Slhs ii Beuedicta, oa- 

crava do dr. Aotuntu Pinti do Vtvga Fieitaa. 
Brònehíta. 

Francisco, 14 meses, 6lbo legitimo de 
FrEucísco Atvea de Oliveira a D. BdrDardioa 
UáHa do Carmo. AffscçBo gastro eotestinal. 
: c      .    Dia 6 ; 

D, Maria Roea de Jeeu», 85 anões, víuvs, 
oatural de Purtugsl. Diartaen. 

Pedro Corrêa dn Sllvi-ira, 60 BODOS, caia- 
do. Cancro no roslo. 

SEGÇÀO COMMERCtÃl 

. UercBilo de Santox 

{Do %otta mrretponitHtt) 

SnotuB, 7 de Abril de Í83D: 

Aguardando o resultado do loilio liallandez que 
se dava effaotuHr Loíe, acha-se o DOSBO marcndo de 
eal'a completamente calma. 

r-.h -:,í -  .".'í;/-.'   i;.   ■-■■■■. 
ia;"»í:.:iau ■íCííB1,;Í1ÍJ..£I.-   :.. iíucrelsna i3u   iiama:' 

Pauio, S de Abrlt;;^ÍÍB 188ÒV"  '■'{;: ::íf^ J" 
6—3    ' ' j.^1 V; ,.' ,.' ^,,0 íecréíaí;Ío'? .'. 

Ánlonio Joaquim'da Cosia' Guiniif^es, 

De ordem da cnínára municipal desta capi- 
ta), pelo prãaentB''eè chama còncurreiiteai 
apreaeDtaretn propostas dentro do praa'j de 60 
diasBctniar da presticta. dat», para o con- 
tracto da c >natruoQBo do no'TÒ óiatadouro 'que 
se acha orçado em ia. 112.1828141,i:ujo orça- 
mento e pUnta achani>ee n!'8(a secretaria 
onde podem ler examiaadoa pelos fuítte^sa- 
doa. ■ 

Secretaria  da cámaci/muulcipul itaiq'S 
Paulo. 5de Abril dal880. ' 

"'  ■'       O eecielaPío, 
Antônio Joaquim da Cosia Gumarães. 

Entraram a 6 do corrente.. 
Desde o dia !• do correote. 
Biistanoia  
Termo médio diário  

II 0.323 kilos, 
630,120 klloB. 
128.000 SHCcaa. 

1.'775 aaccss. 

No mesmo período da 1870—IJ,S1G aaccae. 
No mesmo período de 1878—3,1172 saccas. 
No mesmo período de 18T7—l,3õl aaccae. 
No meamo período de 1870-2,331 eaocas. 
No meamo período de 1875-3,001 eaosai. 

Totalidade das entradas desde 1° da Juliio de 
1870 até e de Abril de ISSO — 870,242 aaccas. 

No mesmo período 1878-70—031,321 aaocat. 
No mesmo período 1677—78—842,S5tI saccae. 
No moamo poriodo 1870—77—501,530 eãodaa. 

Hereado do Rio 

» Hio, 7 de Abril de 1880^ 

Vendas hon -Im 9,700 sncuns de ciré. 

Praçns por 0 kilos : 

!■ boa . ,    . 
1> ordioana. 

R xis («nota. 

• .   .    .     5S150 a 
.    .    .     55100 a 
        Ua,0Q0 

.'>S850 
58300 
sacciB. 

«erro—O movimeato do dia   7 d:>   Abril, 

Câmbios a 00 d/v. 
.Sobre Londres bancário 22 d. 
Sobre Londres partiBiilai-22 l/S  e 22 3/16 d, 
3obte farii bancário 433 rs. por franco. 

O único saccsdor 6 o Banco do Brazil nSo ha 
outro papel nem bancário nem particular. 

lol o seguinte 

Oaiwa Econômica 

p7Sntrãdis de deposito. ...... 
.. ftl Reliradas de.iaiioa.  

IW llonle ãé Seshrfó 

1 Empréstimos aobr^ peohorfs. 
imlM.iíiiítíi...:.::.J.. 

1.&25S000 
1.900)351 

60SOOO 
25SÜ0O 

/ 

Malaa expedidas hoje- Racebem-ie 
DO correio, ate  S horas da manhBjorn.jea e 

,-■  I(biírèaBÍa,',at!S-'8 ,.t/2 ragiairadoa.-e^ó 9 l^oraS 
aàrlas'ordinárias para Campinas,   Idugyfmi- 
rim. Amparo, Araras, Itú, Indaiatubs,  jun- 
diahyi   Limeira,  Ospirary,   Pira:'ÍJabH,   Riu 

, vClaro, [tatiba, Pirasauonnga, .Uogj^Quaasd,' 
'^Cas8-B'ràn'oli, Itsycy,   Bilôm, Salta   ds liü, 

Cabruuva, Ddsoalvado, ,Baa Vista, S. SimBo, 
Eiífta^Riof, PasiB<'âUatrb!'e Po;'os da Caldaa. 

Até 11 horas (^attaa ejornaeaeatè  111/2 
reglstradoB para S, Vicente e Santos. 

Até Í2i;2 registrados e até 1 hora cartsis 
B imptessoa para Campiaaa. 

Alé 5 hçrss da larJe rtgistrnloa a ató:6. 
horascarlaá e juroats para Mogy das C'Uitea, 
Guararema, Jacareby, S. Juaâ, Ca^apava, 
Taubaté, Pindamonbaogabe, Rozeiro, Appa- 
recí-la, Q)iaiatipgu,eté(, Lorflna, Bananal, Bar-, 
íeiroe; SiffWftkií,' Arôi#r'PiDheiros, Qutluz, 
Sarra Uanaa, Rozoadu, Gruz-iro, Sapé, 
Foi!il]pao,.;Q*pltBbl MiJrvi ;Cachoéfra, Cdr», 
Trea Btrras, Buquira. Campinas, Jundiahy, 
Santos, SantaCruE do Rio Pardo, Len^oia' 
Rio NOTO, S. Manoel, Botucalil, Perfirae, 
Bio BiDÍtu, Iiapetininga, Tatubv, 8. R-^- 
qne, Sorocaba e Ipandmai 

Hatadóuro publico—Foram abatidas durante 
o mez flndo, as seguíatat rezes ; 

-So dia   i; aoroíCí-   . 
■    No dià' 3, 31 rêie». 
,. No dia   8, 30 reiei. , , 

.   Ho dia   4, 24 .reies.   ;, 
Nó dia   5, 31 rezes. 
No dia   6, 34 reies. 
No dia   i, 26 rezei. 
No[diti4'8,.l32:'íaes. 
No di'a   0,'2t] rezes. 

No dia 12, SÜ rezes. 
.'.-' No dlaOaL 31 reiês.'   ;  ,      f     ; 
'   • fi(í ifia^lí, 28 lieies. 

No dia 16, 30 reies. 
No diil'16; 30 rraet.- 

'■'l- 

Kl m 

,11 -■ t --'i 

No dia IX, 30 reies.     ,   , , , . 

No dia 19, 81 reiss. 

B dia 21, 88 mel. 
[0 duÃ s^ "*•*. ü: 

,*    MERCADO DE S. PAULO 
 : l  "l 

'TÁBELLA das pre;os porque torun vendidos os 
gêneros entrados hontem na respectiva Prafa 

QMIÜIOS 

■.M . . . 
Fuuciubo. i 
tirnz. . ■ 
.-tala tinha. . 
jsiBta doca > 
j^arinba . . 
'liia de milho 
,^>:l]io.    .    . 
mi'. ■ -■ 
dilbQ .... 
fiolvilho . . 
:srá  .    . - 
tipim.   ■ . 
ialilnlisi. : 
l.rllõss    . . 
tt33 . . . 

Q \UPjn    . 

FHEçoa 

1 

!   í 1 Cidi l.") kiloa 
6joao í 1     ■      ) 
9.000 10.000 >     50 lilros 
IfiOOO S A      t   t 

8 í »      *   ■ 
3iQ00 g     1    ■     >   ■ 

S 2f500 1      >       >    > 
.  5(000 7JO0O. •      í   ■ 

1;B)0 
7JO0O 
í 
t 
(500 
I 
1640 

23000 
I 
I 
g 
ÍT20 

B • 
t > 
■       > 

csr^a 
■ 

uma 
ura 
duila 
um 

EDITAES 

Gdítal de praça 
Dá irdein.da ramarn muoicipal da capital 

1 para ciimprimealo da lei faço publico qtie 
.)iiiiriaftti'a7 do corrente, ài 11 horas da 
naouS, nas portas di pivimsuto térreo do 
paÇi municipal no Inrgo do m smo nome, an- 
tiga cadéa, TÂoam basta publica ba animaes 
3')flBtantsa.doá4edilBea publicadts no Correio 
PauítÍíano'dáe3iá8'l, 2 e 3 do corrente. 

Cinvido, pjrtBQto, a todis que quizarem 
iançnr sobre os mesmoB,viram no lugar, dia e 
huru Lffer>cerem sauj lances ao rorteiro da 
câmara Antônio.Fraocísco da Silva Pussido- 
oioi^pitia^cumprimeatu do art, 73do código 
dá pifetuias ds 31 de Uaiu de 1875, 

S ^Pft'ál^ií de Abril da 1880. 
"'■ O fiscal do Sul, 
'  ' ''' Alfredo Braga     3 

De t rdèm da câmara muni^tipal desta capi 
lal se fss public3 que por delibiraçBo da mes- 
ma câmara em ses^So da I* do corrente met, 
n^am o'orB em diante d^claradracjmo tendo 
çabidõ.fmcoromiíBo Iodas as datas concedidas 
pala câmara que çettjam no caso do art. 23 
do cudigó de p-aturas, lato é, oca COQCCB iopf 
rios â qurm Turam eoncedidoB terreors por 
carta de data a que ajoda ofo principiaram a 
«diQcoçlo dentro do prarn da BíIS mciei eoD- 
forme a elauiula eitlpalada. 

i ■'' mm 

■ ■■vi.-...v'í..--.-;?i-'..-.:"-J^--v;-^- 

_',;■'/  - 

o dr, Bíllarmino Peregrino da Gama èHeU 
Io, juiz de dirpílo de orphSos e de ausentes 
nesta imperial cidade de S. Paul(<j:'por'Sua 
Uagestade o Imperador a quem Dons guar- 
de, etc. , .,-._ '" ' 
Faço saber acs que oVpVeBente edital dp 

praça e arretnalacSo ylrein,'xOu delle conheci- 
mento li verem, que o pjrlãiro deste juizo Joeé 
Sebastião Pereira, ou quam suas vezes' flier, 
ba de trazer a publico pregSo de vendai e ar- 
remalbÇBo por espaço de vinte dies i consecn- 
tivoa.a excepcSo dos díasaaBtiãcados ia feriados 
os seguintes bens: Moveis—um relógio com 
oorrenie, avaliado por víote e cinco mil réia; 
um rt-lugio da parada avaliada por dez 'mil 
réis ; um carro complutoo arraios, aviliadi. 
(lor uiQ couto o trezanlDS mil réa ; uma car 
.'oça compiola e arreioa, avaliaria por cem mil 
é:a; Sirnuvenles—ires CKValloa. vermelha, 
ivuliadi.s & ;eaieüts mil léis cada um ; dnis 
'.aiallos brancoB, avaliadoa a asaseula mil ré s 
iada um ; uma besta de carroça, avalinda pot 
HettiCta mil réis ; raiz—uma moradii de cast 
a rua dos Bambúi n 14, ci-m duas pTia^ i 

Juaejanellas, de vidraça, du dous lances, sen- 
do um para 1< ja ou venda, e quintal que vai 
alá a roa do Sdeio, com cochuira, t<(lhL'Íro t 
poriao, dividiudo pelo lado direito com CKSBS 

da J.sõ Maria Tiiomaz, e pelu eaquerdo com 
iHBa da Francisco C^rrâa (3ep9lios, avaliada 
pir quatro cootos Je tò a ; Uma cas>i ita ua 
ua do Amador Bueou, (aoiiga d'.; iíleio] eob 

Q. 13, da uma porta n.umajauellji de nJra- 
ç», dividindo pelo lado diroilo « fuadua cooi 
tHrreooedo maasu inventariado, psLi lado FS> 

<)Uerd') com caaa deGuetadio da C.)sta Nas.ii- 
meiitii, avaiísda por um conto e seiu canto 
mil réis ; uma morada de casa na rua .do Car. 
valho, sem numero, de uma poria,e. lirna ji- 
oeila de vidraça, toda de telhava e parede dt 
m,%), tendo do lado esquerdo da casa um ter- 
reno com dez braçaa e meia, do Udo dirciii' 
um terreno com vinte e uma braças, leudu 
um portso com fundo de dszasseii^ braças d 
terrano, dividindo a casa pelu lado esquerii 
com terrenos de Maria da OjuceiçBo Plácida 
tloreira.e do lado direito com casa de Antônio 
de tal porluguei, e pelos fundos dum tyrreuut 
do dr.Piado, avaliada com o terreúo por Juis 
ontns de réi<: diversos pes 'S e meJIJaríibilao- 
ç«,avaliada ^^rquarsuia mil ráis;uma armv- 
ç&o vslha pertencente à casa n. M-'da ru- 
los Bambus, avaliada por daiisdii a mil ráts 
Bites bens vSo a praça a raquirimaoro di dr. 
curador geral de orphSos, Américo Ferreira 
da Abreu, par haver coucordado o herdeini >- 
lOventKriuDte, por fallacimeutj di aeii pai 
Uorcelliuu Alves da Cruz, a a locatária do 
mesmo tinado Benedicta Êpbigenia do tl^pin 
Io Santo. Convido por t«uta a tidos oa iute- 
ressadi.a para otfer<]Cer((m auiH \»üat-è aii díu 
porteiro nos dias de ptrgSo ou uaa ires praçut 
do i-aiylo, que sa forSo uos dias, lugiir e hon 
para isao di^stiuadua. li paia geral conheci, 
mento du lodoe uiaudsi lavrar esle o muia 
dois de igual théir, para serem um dellaa af 
Qsado uo lugar do costuma e os meia publi' 
cadoa pela imprensa. Oado a passado tiesth 
imperial cidade do S. Paulo, a'S 6 du Abril 
da 188Ü. E eu, Uauoel Jonquim do Toledo, 
dsctivao da Qrphft'^ subjr.revi —Itellarmino 
Peregrino da Gama s M«Uo. —Klilal doipraçi 
dos bens moveia, semoventaj a raiz,' peitao- 
ceota ao herdeiro e a legataria.do Gnado Unr 
eeÜico Aivsa da Cruz.—S.Paulii, 6.do Ab/il 
de 1880,-0 escrivão, Uíuol J -aquijji ■ e To- 
iodo.—Para v, exc, tãr o asii gn^A.  :■, 

por,Qecre|o tll \ii  v,mi.p;^ffr 

ã-   A-^r^. -m '■^é^i ?<p WniàmimÊ 
.■-.:-   í i'   I  í   t\    ■    1        .l.W.i i:   M. 

árue 
■:'yí^'---ãè.'' 

'">■ 

Terç.B seil. 

PABA" 

ANNÜNCI^^S 

BUPRBSTIMO NACIONAL   ÜE 1879 

A thesourarta de fizetida pi!g.irá—d'j dia 
12 & lã do corrente—ou juros desse ampreití- 
mo, corresp^ndtntes ao quinai 'de Janeiro t 
Uarçü deste anco, 

Thesourarta de FiZ'^ii U   de S. Paiili 
Abril da 18S0—U eüCi'r'.gadp do  iipeheii- 
.p, D. Stnra iunior^ 

7;de 

SALÃO OLIVi:fRA 

^2   RUA  DIREITA   42 
Barbeiro e Cabelleireiro 

tem um completo aorlimeatt^ de trancas 
coques, nachépòit(ne, eucárregá-^ae de 
executar qualquer,: eniiommendaUaa sua 
arte com asseio e promptidào. 

4:2   RUA DIREI IA   -43 

S. PAULO 4—1 

Sala para alugar 
Aluga-se nmR bonita sala proprfa para es- 

criptorio com entrada íodependeuto, n'um 
sobrado da:rua da Inipárátrii com jasallas 
para a lut; para iuforioaçQas qsBta ijpof ra 

Sabbado 10 do corrente 

11  "Baa de S. Beato-  77 

Consignações de Santos 
AO   CORRER     DO   MAÜTELLO 

30 barricas .le cerveja Bass legitima, 
garrafas inteiraü 

500 kilos ài manteiga em latas 
300 
20 
40 

200 

õ 
I 
S 

ditos de nozes 
caixas de co^aac Martell 
ditas de vinlio do Porto 
gaTafas de vinho chiimpagui: etu., 
etc. 
barris de manteiga ingleza 
coffre lie ferro à provü de lugp 
Armários díveraoa 

, .    í  , ., 

E outros artigos 
Que sem reserva são vendidos por todo 
qualquer preço para rápida liquidação. 

Sabbado IO do corrente 

A'S 10 1/2 HORAS 

lill 

>;  BOJM 7«»íyi/;s.-h4f, liíO(M*|-):^   DE... 
ASRlL, priricipiaiiijo nest^a occps'.^'t um novo- 
oireo'HUÜWI'liaT>í''o  'qu'<H.'':(l';^b iberiaa ae 
matriculus para   ULVOS   alumnua   até 15   da 
Abril proiimo futuro. 

S. Paulo, 30de Marçi.de 1^. ' ,-■ 
;■„■: .    .A.F.Bvm^rh ■ 

E^traçto ilüido 
DE .i-.-! ,3\ 

iii-'. 

'   Cura radicalmente   toda as . moléstias;.  \ 
determinadas pela;impureza  do sangue^.;.,;.' 
taea como iianTphilis  em<-todo'Bi'o^'sea94^  i;.^. 
graus ; escrophulas, boubas, recentes e^   '^' 
chronicas ;' moléstias   venéréas,   gODor- 
rhéas rebeldes, bobões e canci'oB'; 'rheu- 
matiaiiiõ dê qualquer Datureia', tiibléstlas 
de pelle, erüpçOes, herpes^ pustnlan, dar- 
tbrqs, eiópirigens, etc, eiaté a MpRPHE'A 
— RlSULTADO INFAILIVBL.    ' 

Cudtt duzln... •ft3P«5» 

nm 
Na buuca do-Mercado se eucoiitrk ttulos os 

dias utíia ptixe fresco de Sanioe daa 11 ba 2 
horaa da (urde, aadim como também camarlo 
secco a l$000o kdo. 3—1 

REGULAMENTO 

o prinieiro : depositário; auctorisado 
pelo sr. João., José Ribeiro de Escobar, 
oòht.'òdj'tf vender o medicamento, em 
sua residência, largo Sete de Setembro 
n 8, ou, na livraria Paulista, rua de S, 
Bento n: 54.     *' " S0-*2 

■^í..-.;- 

K ULTIMA   HORA 

DAH 

Corridas   DO Hippodronio Panlistano 
Approvado na Assambléa Geral,  do dia 26 

da Janeiro de 1880. 

HonWiti tò tivemos joriial dVcdrte, de 8 do 
corrente; a mala de hontem até ás 9 horas 
da noite nlo havia chegado. 

— S. H. o Imperador visitou no dia 6o 
monitor Solmõa. , ,    / i.;; .,■ 

— Fei prórogada p:r trea meies cpm me> 
tatfa do ordenado, a llcaaça com queisaacha* 
va ojúis dé direito da comarca da^St^Sebae- 
tilo nesta proy,iiiçÍa, Antônio Ferraíw^Gar- 
CBB.  .' ...  1 :...■,'..• 

DBSTlllBUB-flE QKATIS  NA 

Livraria Garraux 
3—3 

SOmB^ FAUlLUn RM 17 DG ABRIL POR INICIATIVA 
DE   SÓCIOS ^   „       , 

"    '■   ■ ;.   'í 
Oi sf. Hocioa que  desejarem   lotõar' parte 

oeste soireè queiram entender SH cem o sr. 
i' tbezuiireiro ao Lirgii da Sá u. 9 ; poisé 
lli prutiiovidu de conformidade com o art. 

37 cap. OTdça estatutos. vi^''otes. Recebem- 
se propDBtas para novos 'eocioa até ao dia 12 
do corrente. 

S. Paul',, i de Abril de 1880. Q~i 
O !•  aecrelarin,   J 

..Simas Júnior, 

ilí 

DIVIDENDO 
.  .' \.     í.   íT-.. ■ icj 

Deede a data do p(«aeiít^anaúoci^em ftt. 
los riB dias úteis pa^a>sa >m dinheiro no ei- 
criptorio da Companhia Ituaoa o diviieodo 
qua foi deliberado em sessio de Assembléa 
Ijeral ai a.ara. '.ccinflislaaipoiBuidorei 

companhia, Ilü 99 da Março da 1880—O aa- nn NIUDDI.    O aaio da miatilitlo ayra 
entarlo da Con^Dbia, Cariei tUán dl Sit- 

i 1 ■ ■ ■. 11 ■ 1! i . ■ 
O ar. i;bafs'de'polídB interina eipedio ter- 

minantes ordena ás autõrldadea poHcIaea e 
aos commaudantflS dasestaçOsa de 'úrbanoa, 
aSm de evitar que OS veodÈdores de folhas e 
de pauiphleloiapregoBiD estes ou iquellae de 
mudo a offender a moral pufilica, ou injiuiaa- 
do qualquer psssoa. ' 

Foi reg:Í8trado aa junto eommerclal o 8B< 

guintocontracts ;,-n,^ , -w. ^ „ç 
.,   Abílio Soiras 'é jBtÓBWiia CHÍS Moreira, 
para ocom'áerc(p d;'faiíeadas, na cidade  de 
S. Paulo, com ò capitalde 6*0:000(, sob a Qr- 
ma de Abilio Soarei de Moreira, .h > 

a,- 

' Nò dia'''5 deu-aa a ioauguraçlo da Bacola 
Nurma] com a presença de SS.^. MM. Impe- 
riaes.''      ■■■■'-•■   ^    - =    =  ■ 

om a presença  dt . 

O sr. ministro da jifel^ a^DMoí-offiolal 
de,ffaliiaeie o 9/ offleial da secretaria JoaÍDO 
do NneitiieàtufFeireira da Silva.     ' ■■>^^í- 

""V £'*. 

mà^ 

•laia ara. '.ccinflislaaipoiBuidoreai de   aot uueUfiyÂt i9ieia ajjiá «Êtrloa o ei 
■ r^foraniMaa^trS^^ll. «sirãdi &%»& ^'««"^il^Vnl^H^RMkUçlo ai 

TELSOBAH 

'■}^>'Sk^AÚ^AeTno: 
< Recife, & de OufwAr»;—JMA MarjanoTaii- 

nio honlem um vnwlínf para axpUcar oaan 

dido. 
, '«Sábid*'-! 4emlllM"'atf''éiiefl)'''tfdf^ídIiefa 
honve manifailaclo da dttagndo. DIiDla da 

■■""--        '   '    " ■      ehafs 
ioda 

(andon a divirto âti fêttíio llbtrat • é fiml 
(t laprofi(lo.B 



fi-.U 

■ÍT ^\^^ 
■%Çi5^-''' 

ISscilptorio . eral em S. Paulo ' 

tí agentes   auiortsafíús a vender 
J PlfSC^roi ESTJ^LA & COMP; 

í í^íBsI^í^^íTòa^^i^áálâtás Icvam'nò'i^òtul6^é etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 
4^:v G. S. CAPANEMA, devetido-se considerar falso todo aquellc que appareça sem 

■■" .f ;sf.éssa %p£4iMe^' ^-^^■. í^; - ^V aa 
'" Moreira,Mnho & Comp. (Casa fílial 

José   Duarte 
¥ ^ÍS 

[-'si?'.'- s 

i.U 

do íí. Pau'o) 

Rodrigues 

!! r- 
FOR 

li í; ^, i f -/ a 

■"♦•^■n-TrV" 

iPERmiZ# 
■éíL 

:,■■'-' 

Gollaborado t- revisto pelos escriptores mais dislinclos do Brazil  e tle 
Portugal.—Illuslrado comgiande numero deigravuias e vinhetas 

..!i. 

■      EeU utiliasim» a iiDiiüriBüte obrs que t'in sido elrgindH psln impr. IPM   ii,' P 
é'BHif)'é clsfl8Ífic»il» cumo *eídadeifa eucyrlopedi», é a lusis cumplí-U e   i-otnpiMuiii x.   ._ 
quaiJlOB diccioDariog ha publicBiJod alé hoje. coulMndo Bléiii iJ(i« tetQii.M  dn  ii mn   liqiiui.Eim 
l'ngi\a,^í(»i}i||"e;^Éibiiim((iilc- diBÊnídas, CB equiYdieiitea UHS lingun» IHHIS couliecidHt.- ilii 15 i i- 
pi, ehem 8aBÍQi»C0NCANI, e GÜAHANY, e TOI'Y e o ANúOLENSE 

■    Eita dlccÍiDHrÍ'j o primeiro uo auu genaro, n» liugus dn CHII.O;^, ritiliâii, HI 
ceit», pB mclborea traballioa deeta ordem publicudos oaa aiifOfB maia arcnçadr.B cir 

^^ ■ M '1 
O litulo UNIVERSAL juBtiScs-ie peffíltamanle pot^na oellDâí auíúiTa  liid. 

ptiBas iQtereejarn.tQdoapa ramcs de coDliecimentoa liumioo?. 

[.I,     'i- 

íC-Íi'll'ÍFl. 

q 11 11,1.1 

Par ira queesla ol)ra8i-j«   Qooaiderad»   um    raoniimonlo da n-^esa lingiiH,   i> IIH    i.üai 
..., .^(lurB, oBose pouparam esfurçce, eonaeguiodu reuuir, em conjuncto iiuifuruiq,   iiiHo ^iiw.l'' 

^....-. .padeMS CüDCorrer para p eau aDgraodeoimeDto,   Além   da prcd-iencia com qua a uhm   i.si& 
- .....caprdenada, riTaliEim primoreB o aceurado do trabalho e a oitideE da cdíçAo. 

:--..■;:'.,v" , * publiceçaofsz-ae regulafrarnlB todos oj mcze?, ao faacirjiloB de 48 jog-lnH!. ii'. f. r 
., . rpfatu de quurio máximo, com 144 Columna«, illiialradas de gravuras eipücativHft do li n ', 
.^,,,fnag,DtflQo papel e typo etipecial, 

1. J. i .',[,■,',: J4 tBiio públícadoa 8 faaaiculoB, ornados naa capaa cem oa scguíotas fetmtnfl 
Vela escriptores Rortugiifzeae ^razi^eiroe, a aabpr : 

IIK II iln- 

üi; 

'A^.^ "flèrculaiíõ;   losí   de Alencar, Almeida 
Gonçalves  Dias,  Visconde ile Castilho, 

\ . Visconde do llío Branco 

Pfe;o.(íeciida faacicula ISSOO fracos, pagoaa eütreg», para o interior IS500. 

Raciibem-fe aBaigoaturaa ua agencias Blial, rua doüomraercio D. 24 

S. PAULO 
■■'_>"''.       ■  ■"'' AGENCIA   GEHAt,  NO   BRAZIt ■'■ '   ;'   - 

Rua dos Ourives D. 95-Rio de Janeira 
ADMINISTRAÇÃO 

Rua dos Fanqueiros n, QT—Lisboa 

GíirrrI, 

D < abaixo asüigoado   acham-fe   fugidos oa 
BeguitUes etcruyos; 

JuítiuiaDC, oTRiiirlu, üdi^di' 40 atiiioe, cut 
pralii, gagocjii iiiiiiti Hii fiilUr, ipudo l'iill» 
de um '<ent" ['i írnii -, tüinli' liigii'le c IxirbH 
no (]liei;;II. iilii., r MII"I dii ili' i II1L'ÍO i,'e p 
draiii', fsiH iBCíiiV'1 icliji-íi- fugiJu h" ilm 
meSBj. 

—Ciuiidiiio. <ds!li'20 riiiKi', (pariin, «linth 
rpgiiUr.fnliii de deiiir.i j^a fri'tit>*, ami bari:f, 
Cjrpo fr«nzi[iT, uuri-i iifiliul-, n.slo Cí inpridn i 
falia hi^m ; njls rscPHt.'' é ilu HiirviÇT Ue n çH ■ 
entende de boliciri'. 

Qui'm sfgurnl-;.ofii di'll«s dpr u' lieins cir 
tas BO B'f\ 8Prjh'ir im ia;iiçfl;i dn Hzüirn, frrl 
gr8lÍfi[.'Bd-i com li qiiMitiii liciinw. 

Prolesta-sí com t. d i o riijor ãa Ui u quE-ji 
gs ti««r Bt^Lulndo. 

Tem a honra ds participar ao respeitável publico eá sua numerosa   fre^úezíái'' 
'anta da capital como  do interior, que receberan, um líndo e variado sòrtinienti^.% 
de fazendas pretas e enfeitee de veatidos, '     "" ' "' 

Garantimos a nossos freguezea que faren^os sempre todos ca nossos esforços 
para continuar Q merecer a confiança com que lemos sido honradas até hoje,' quer 
com probptídão, quer pelos.preços,razoáveis tanto para as obras feitas como para 
as encommendas. ' ' 

As aiiuunciantes também teem um lindo sortimonto de chápáoa, assioi coijno os 
preparam de encommenda com toda a brevidade. ,. i.   . ■ ■ ; 

^fi'-^: 29^ atua da I fraíriZ'^ 
. '■:■■ !''.■• 

20—20 (ii)t.) 

GuBrftíugriit-lÉ, 12 •Ui F. Tcreiro 
Victoriano Pereira de 

10-7 

ài-  1K80 
fíarros. 
"■ [nU.] 

Hegocío á venda 
Venda-aa u'm neg KÍI) de seccos « miilhadcs 

bem afrpgiiKzado regulando vender fiuiialoifO- 
te 80 ooolos em ttm bouito Mirnbnlde dosta 
cidade e vande eu \nmh('m ii propriedade ou 
arreoda-se, O motivo da veiv.la é n dnno tar 
de retiiar eu paia n Eurnpn ; p^ra iofurma 
çoss Cf.tn (1 er. D^.iniiigtjfi Baat B, lojii d» fet- 
ragfloe DA rua do Coramfirpio n. 19. 

S. Paulii, 16 de Março de 1880. 15—11 
 ('im d. 8, iiro d. n.) 

'n 

ARRENDAM-fSK (liiaapi'qii'Rnaacasas á tt- 
■■■ qalpa da «ua u Urgo Sde de Abril, uma (tSl|?,(i." ^ 

-••   muitobomliigardeyindí, oulra para familiB,"! 
■ ■ «iugueie baraligfllmj» ; f..z.3a coniraclo ; tra 

■ •ta-BeáirtJa dbGaíomotro a: fl', aié ás 10 horai 
da manhae dna 4 da tard» em dianle.    8—2 

■íiy 

.,;,,.,, , .ÂtteDção 
... .,.VtiDdf-ít im.B CNSH dn um lance, ccuslruida 

,4? 'yj'.'!'PI em 1878; ct.BBlaüilo os  comrandos 
„ de:: corredor. Bala,   dui^s aicotas,  varanda, 
,jia quarto para criado, Cdiaba e diapf nea j 

,,,.,fl,f|ü oulro Ullo quatro quartúii da aliigut-l. 
com pi-rlBo icdepeodeole para oa maimoa,  )■ 
grande quinihl. Pnra tratar tu mfam», à ru» 
doa AadradaB, 1*-caBf, perto deond" param IH 
trilhos do' lioDds (Campo Mauá). 3-2 

Contractar para fora da capitnl uma 
frofesBora de musICa, piano c ri;inci/.. 
para tratar coin o dr. Antônio ilc-niíi ào. 
Púüza o Castro, á ma: de S. Josií. -'■—11 

Piíúlas 'dé coíistip3,çâo 
Do Dr. 

Veude-ee em CHixiuha-" o em TM.-- , ■-.oAt-s 
e pequenos aoapreçus de ISOOO. íJSOOü e i-u: 
maior porção & Vontadp do comprador. 

Loja do Pomb'', riia   ín mperr.iria n   1. B 
100—ar 

■ irfi'i 
..I. 
í/li 

Jacob Schémidt, paíticipa aos seua smigos e freguezes quo eucarrega-se de 

,.       €OIiLOC^R 
'1EN}*;àíVAMEí\TOS ■; 

QiJER PAIIA 

Cura a morpliéa oExiniclo Fluido 
de Atauba ííe 8abyra 

Eate prepafiido heróico s novo ó sa 
perior a tudo í^UO se conhece paríi cora 
bater as affecçíii*s syphiiiticíis. 

Esta prodigiosa (le.^Cííhertíi indígena, 
cura radicaliníiiite todas as molesliii-^ 
syphÍlit'CH3, Qscrofulosas c boubiilicas 
recentes e chrcnicas ; moléstias venoreas, 
gonorrhéas rebüides, bnbòcs e cancros; 
rheumatisrno de qualquer naturozii. mo- 
léstia de ppüc, erupçúes, lierpe-s puniu 
Ias, darthros, empingens, etc. ■ enifiui 
todas as moléstias que triidu/.em impu- 
reza de sangue. 

O sr pharmaceuticü João José Ribeiro 
de Escobav, fíuiadu porum papL^ cheguu 
á taba de iudios datribu dosThüTenose 
lá estudou esse iínportantemedicanien 
to para o curativo das moléstias acima 
estabelecidas. Cada vidro iicumpunha UID 
proapecto, que contém attestados do pu- 
blico e de sábios médicos, os quaes du 
uso deste remédio teem obtido explen 
didos resultados. 

E' uma medicação-protectora da^ hu- 
manidade ü cura como por encanta 
mento. 

...Custa.uma dunia de vidros OOÔOÜO 

O ÚNICO JJKPOSITAKIO. 

Cidade de S. Paulo 
em casa dos srs.        ;    , . 

Peixoto, Estellae Comp. 
SU-4 QunCrn €BD(OS 

AVVISO 
Iil S g-'it) II d.ci.iioiK)   \-Tí:n    dal   C(.nsi(jliu 

imuiiíii.-iTnlivi iíi d«l« 4 íunisum si 'p.ilHn 
coin-iic.iian d.'i 8Í(í. H',ui cliu .'rtd.^^etublúa gi- 
n.nate In i!iiti 22 Fíbbraio p. p, riuiiiia..u 
iiflla auhi dei t<>atr.> Suut. Oíuaoppe al,!<. 
iciípo cüuomioara il corpoBramiuiatrAtiio ebíiH 
I; riüoliaüi íigucnni: 

Bivra F/nuceifio Antoníd, Prisidoiite, 
Gambá. Euaebif,  viça PreBÍduote. 
Bílealriiii Anliilli', Segretario. I 
Fi:8nli Amlreu, viça Spgretarin, 
Oliiiori.MutiBo, Tcflòrierí. 
Muri Fr«iiCPSC(i, Vire leaoriero. 

CO Ni lULlERI 

Rifci V. loHrd>>. 
B-riÍ(ii (í u ejipi 
li m^no iiotfni> II', 
Sciil. VMO Oi d   1 ifi F lipp'. 
F.T,-i N;r.|-,. 
I.'>f.'iiii.tí.n lt,fr.Kh, 
Si ri)   li Amadr;: 
.S uni Pirltu. 
lilCCtiriüiir; Pii-trr.. 
Musita ■ VlHaric, 
Guízi Giuiin. 
GiUrdi Carlr. 

S'.uvjl^rj" iii',ltm i sigiieri s^; i ;i riunirsi 
il gi'.ruf; i 1. Cr rrpQte meie SIIH ore 1. p. ID. 
preoi'(i o^lln 
•iiwAy FMI;KI8CU' Autonio Barra sila liellu fiii 
Vcrjruí-ir.Mltv si InrrA riubíütie dellViaaere. 
^ila G iir:..!-, doveodo piisiarc. alia n-mioa di 
fli'i r.oii-^^írliei] siippleutt, H traiurt ionltra di 

ivfr.íi-i.fTBri ct'üeerutriii u^;i'inlPtess! 'di'Ila 
Süci'-lfi. 

Sul Puci", 6 Aprile 1880. 
II sfgr^tsrifi, 

2—4 Baíesirítii AchiUs. 

\.-X- 

A' Gf.OR.'. DO GR.-. AROH.-. DO UN.-. 

Ang.*. e Resp.'. Loj.-. Cap.-. America 

SOB OS  AUSPÍCIOS DO 

Sap.-. Gr.-. Or-.- ün.-. do Brazil 

Acbandose concluídos os preparativos 
do Templ.-. e estando marcado o dia de 
domingo 12 do corrente, ás 7 1/2 horas 
danoute, para nelle ter lugar a sess.-. 
mag.-. de posse dos funccionarioa' que 
devem administrar esta Loj.-. no corrente 
anno maçonico. assini o communico á 
todoc os lir.'. eleitos, cotividnndc-oa á 
comparecerem neste dia para aereni em- 
pos-ados de seus cargos. Ksta Loj.-. 
conta igualmente que não só os oUbr.-. 
de seu qundr.-. como eyde fddps os 
demais respeitáveis quadd.v eomparece- 
ráô para tornar com suas respeitáveis 
presenças mais brilhante este neto. 

Na noute seguinte, segunda-feira 13, o 
Templ.-, estará exposto á  todas as pes- 

üH^H   dt-UMimo. sigQur  cresilsoas que quizerem visital-o. 
■■■■ * -'-"—■ - -"■ -- '    Vai.-, de S. 'aulo,  Ode Abril de 1880 

(Er.-.Vulg.'.) 
O Secret.'. 

A. Bairão, gr.*. 18.', 

Sociedade Beoeficeate lostracpjlo e 
Recreio 

Sa 

i.;(i. 

I c.,iiridiidi,s t'.d-s ua Br?.   BI.CÍOB que re- 
Aueiu iilTRiio com fuus  meusiiIídadeB  H   qoi- 

tareDifi^ Cl ni ^ IhpBMUdfiH, podíudu faz-ir.nii' 
rua doOuvidir n   f»0, ou no fiiiái   da soticr 

HIIF, tiodo em ?iíia ü dÍFp'siça'i do c.ip- 2' 
art   5* dis ept«tut's (iá,mi'i!ma- 

S.   Paulo, 4 de Abril de 1880. 
4-3 A. rííãítríi   1* secratítir. 

ji fiOffl E PREGO 0£ GAPim 
Vead.-ae um opiimo ««brado sito em uma 

das m Iborijs nina da cidade. Para Iratarcom 
0 6r. dr. Paulo Epydio, 20—16 

Tiieatro ProÉorío 
EXPOSIÇiFsãSNTlflCA 

G^A^Z, .MIOJ 

.f£.ai^^::...^ ■ ^ü ESGOTOS 

lOl   I>!WJ:I 

-iielilijii 

Club GyinDa^lico Porluguez 
Pruvitifl ae Aspxma.". fimilijisn qu<'m fr.rnni 

ài^ígiiUã fóayiffp^míit 6\Wi]íb\\f. príndu-íeíi 
fa^^or d»quelJ[a:Í^Vçi.-,3ifile,; qop. o dito leila-, 
i'm fr rifequetiria Uifs iilirVa ii'quH 8n vse üa' 
<•' m>ço pfr» o f.'ab!Pii-i'- de lüiiiir», fici. irt^í 
ferid'1. para ii lpr6x'tU''IÍInv di- ^iipLo, 

s. 23 du Uirco du 1880.. 
;;:■   '    •:]'■■■    ::r 
■-'-•'        0 1. 

6-16 '}{•: ;ii';.i 

eccreiano. 

Simas Júnior. 

por preço» oa maia raluavéia. ■■■'>■ 
; ííild.!!-,-^ .'   ■     •;:-.' .        ■.  : ;     i 

w. da:;: Sé—;^8 
„i-,!*(f %lf'íWf.J»"«"»«ílfÍi» «ttlUibilto, por preçM oa maia raioaviia. 
HÍi (j)íHíiíI    f ftc2'>n>')íi õíí iiB.-jiiiaalinani tyiuil , ííild.!i-,-^ 
i]^ih o ItOÍKÍ 

-ii-ii-jH oiiiJuinrni oíi uion Ü    .íJiiUi.^iot 
!ai'ii( ''ia ÍB!5;ÍiÍ "hiimu níi^tilvile i 

iíiik^f.i 
'.il!lj'\ 

■-.-   l> -ÜMi -A, yi:.-1fj ■/.:  Ui'ííí[",..isírr.-..iü: 
Wt ai. n'ihlU toi-íü'! .í.itWíj:^'''» i-Si  r?:l|!!HÍ'.i 

Io H cale inòido 
Joaquim da 01i'eira Nev.s paiticipa- a» 

exiãas. ramiiiaa;dHÍH cíb^^ilHl, qüri Ci.DtiüÜH 
n ifuátT o . inu'ito acrtidiladu café da 
aiia fabrica.'i.ruH ^í(« de^Abnl D. 30, Beudi 
p que ha <Íe;^aÍB./.iii^ri,i<f,ã lj)OOQ II kil'i ; 
uuico d«'püait(''oa WfiihçS:) d>s nrn. BartoM 
íç ^Maudej,' bargo.dii .Caiimu,. ', _..',/: ' 
^W^méftna f*Í)rÍca'oí are; negoeiantes d< 

secr.oae molhado* encoDlrarno o bom_ café 
para «eijdnrem á^avairjn,- qualidade'aem 
competidor, (i(efo,rt»^a«er, 
.■.^   ,       .   :.VBB PABA CBSa 3-3 

Pirassununga 
ii «BkVOGAIIO 

Dr. Manoel Joaquim da. 
",   Sjlva Filho 

Residente em lloliím do 
Dtíscalvado cnçarrega-se 
.de,C!;usaBiclivéj^,'bommer 
ciaos e criii.iiiaea na co-. 
marca de Pirassununga e 
logaros circumvizitibos 

10—3 

PIRÂCiailA 
ta (Ia 

■ Antônio Gonica de Souza, compra café 
tí mais gêneros do paiz. 

Recebe também gêneros para remetter 
a quem forem destinados, por módica 
commissão.    ' ' ' gy 2 

CARRO 
Vende-se um (Uudsu). com arreioa do ,ÍB- 

i'L„?"*"'fí"-/"?'»  animaaa  e "que cnaroii 
ó 'àr,.  Joio 

;..DiE'.l.-   ■   . ■■■'  ■■■'■■' 

PHYSiCA  APPLICADA 
A MAIS SQRPREEENDENTE 

MARAVILHA DO SÉCULO XIX 

O PHONOGBAPHO 
(APBIIPIíIçOADO) ■ 

Resultado da n)i,:s 'ugenbosu OouiMuaçIo 
da inlelligeDcla hoa^ua ; a- ãfBCuberU qu« 
faus.-.u o mala esiioadoai siii-c^aeõ Da' Aceda- 
mia das Scipnc!iia cm Puria 

Esta m^chi-oa reproduz éUr* e il.-fm.nle a 
palavra huiü-na ; dia raola. ri, rh..ra gri- 
ta, asa TiB e lOca c.nm origioalid de.   ■ ''. 

Sdos a PistoQ 
MAGNíFICAS EXPERIêNCIAS 

■ ■ . J; .^■^ 

com ta uüioB apparelbos de inveaçlo rer«üt«í 
.0 radumelroí gyrcsc po, fíioaplioroíropc», 
manello aonoM, condtníador caniaaté: e o 
mi-gaphono que reproduzem o canto a muitai 
leguaa de distancia, da harmi.nÍM. cbimlca 
ou cbanimafi CBQlütité^,"étc"''''"S>>'>'-'^. 

A opinião geral 'áCmtXfíi^, ímprsnw 
daa cidades de S. P.ulo.. Cô.íie,; a«bÍ», P«r- 
oambucü e Pa,é, .ttestam- eJhüberfcDtémenta 
oa maravilhofoa   effeitos 'de' tfto ■liiinSftBntfl 

II GRANDE REDüMOiii:/ 
        ■-■  .m   ,:PÍ| 

.1 
i\-]i (T: ,(■ 

SOO n.     ENTRADi <   m 
TODOS O^mSS 
DMl0h.raBdam.Dlii;i,ií;d^,;j(^.5 

n 

8:6001 por l;200J. Trata-se eom 
>laCrui,â:roadoCiimoD. 50, 

VVWtUAMã^ilí 
;8r-«l 

■■ti ,^í  ii[l.   ■>■ 
(1., '^n-ia Camit PdmtèMà- 

-■'.■•^.■.^^^í .tv mu 
■ '■noi ;í' ,5^811) Of 


